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EDITORIAL

E
ssa super-edição de FROTA&Cia presta uma homena-
gem a 40 empresas do transporte rodoviário de car-
gas que alcançaram as primeiras colocações no Prê-

mio Top do Transporte 2012, o mais completo e respeitado
ranking do setor. Como muitos já sabem, para figurar nessa
cobiçada lista das empresas preferidas dos embarcadores de
cargas, as empresas selecionadas tiveram de passar pelo mais
rigoroso corpo de jurados. No caso, os próprios clientes, con-
sultados através da Pesquisa Nacional de Fornecedores de Ser-
viços de Transportes - promovida pelas revistas FROTA&Cia e
Logweb - e cujos resultados foram divulgados na edição de no-
vembro das duas publicações.

Para produzir essa edição, as equipes de Redação de FROTA&Cia e Logweb se desdobra-
ram em coletar informações de todas as empresas homenageadas. Um trabalho que exigiu ho-
ras de paciência e muito estresse na caça dos entrevistados. Tendo em vista, sobretudo, a aper-
tada agenda desses executivos, no auge da temporada de entregas para as festas de final do
ano. Sem contar, a também lotada agenda de compromissos dos próprios jornalistas, ocupa-
dos em atender as dezenas de convites para almoços, jantares e happy hours de confraterni-
zações, formulados por fontes e assessorias de Imprensa, típicas da época.

Por sorte, “entre mortos e feridos, todos se salvaram” e o resultado aí está, para todos
conferirem. Nas páginas seguintes, o leitor irá conhecer as fórmulas de sucesso de todas essas
empresas vitoriosas, cujo ponto em comum é o foco e atenção permanentes nas necessidades
de seus clientes. Bem como, na busca pela melhoria contínua do nível de serviço, aliada ao for-
necimento de informações confiáveis, entre outras dicas.

Ao abrir espaço para a divulgação de cases vencedores, de mérito reconhecido pelo pró-
prio mercado, a parceria FROTA&Cia e Logweb colabora de forma direta para o aprimora-
mento da atividade do transporte em nosso país. E, mais do que isso, reforça e amplia outra
bem sucedida parceria entre clientes e fornecedores que integram essa importante cadeia pro-
dutiva, com vistas à redução dos custos, o aumento da eficiência e a melhoria das relações de
trabalho entre as partes.

A todos que colaboraram direta e indiretamente para a realização desse trabalho, deixo
aqui registrado os meus agradecimentos. E, também, os votos de Boas Festas e um Próspero
Ano Novo, repleto de novas e boas ideias.

José Augusto Ferraz
Diretor de Redação
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TRANSPORTE ON LINE

■ Manutenção preventiva

A profissionalização do setor de

transporte e logística impulsiona

cada vez mais a procura por pro-

gramas de manutenção. Justa-

mente por isso, a Volvo constatou

um crescimento de 135% nas ven-

das desses serviços nos últimos

cinco anos. Atualmente, a empresa

possui mais de 19 mil contratos

ativos entre caminhões e chassis

de ônibus. Os programas são per-

sonalizados de acordo com a apli-

cação do veículo e a necessidade

do cliente, que pode escolher entre

diferentes opções de coberturas.
Cuidados com carretas
A Mercedes-Benz lançou no mês de novem-
bro, através da sua área Global Training, lo-
calizada em Campinas (SP), uma cartilha de
Manutenção de Freios de Carreta, que está
sendo distribuída diretamente a clientes ou
por meio da rede de concessionários. É um li-
vreto com dicas para os condutores sobre a
importância da harmonização dos freios do
cavalo-mecânico com os dos diversos tipos de
semirreboques. Afinal, como adverte Eustá-
quio Sirolli, gerente sênior de Treinamento de
Vendas e Pós-Venda da Mercedes-Benz do

Brasil, muitos motoristas realizam manuten-
ções preventivas e corretivas somente em
seus caminhões, não se preocupando com a
verificação e manutenção periódica do fun-
cionamento do sistema de freios dos imple-
mentos que rebocam.  “Pensando em alertar
os motoristas para essa situação, elaboramos
o livreto, que contribui para maior segurança
do caminhão e da carga, assim como a se-
gurança pessoal do condutor e de outras pes-
soas que circulam pelas vias e estradas”,
explica o executivo.
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Segundo um cronograma estabelecido
entre o governo do Estado de São Paulo e o
Ministério dos Transportes, ficou definido
que o início das obras do Ferroanel Norte,
que ligará as estações Perus e Manuel Feio,
com 52 km de extensão, terão início em
2013. A DERSA – Desenvolvimento Rodo-
viário S/A, ficará responsável pelo projeto
executivo de infraestrutura, licenciamento
ambiental, levantamento da faixa de domí-
nio e gerenciamento da obra. A construção
do Rodoanel Norte e do Ferroanel Norte
permitirá uma sinergia de R$ 1,5 bilhão no
custo das obras, além de reduzir o impacto
ambiental e social do projeto.

Ferroanel em 2013 O crescimento da produção brasileira de
grãos na temporada 2012/13 demandará
cerca de 20 mil caminhões a mais para es-
coamento da safra. A afirmação é do dire-
tor de Logística da trading Noble Group,
Ricardo Nascimbeni. Durante este ano, en-
tretanto, o licenciamento de caminhões
novos foi reduzido em 30% ante 2011, des-

tacou. "O crescimento da frota e de moto-
ristas é menor à necessidade da safra
2012/13". Ressaltando a atual dependên-
cia da matriz logística brasileira do trans-
porte rodoviário, ele acredita que o BNDES
(Banco Nacional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social) precisa incentivar a expan-
são da frota de caminhões. 

Safra recorde

O governo federal aprovou investimento de
R$ 54,2 bilhões no setor portuário brasileiro
e mais R$ 2,6 bilhões para acessos hidroviá-
rios, ferroviários e rodoviários, além de pátios
de regularização de tráfego. Dezoito portos
serão beneficiados pelo programa de incen-

tivo ao setor. As medidas devem melhorar a
eficiência operacional nos terminais e impac-
tar positivamente no fluxo de caminhões que
são responsáveis por movimentar as cargas
de exportação e de importação operados nos
complexos portuários.

Investimentos em portos



A Hyundai, em parceria com o grupo Caoa,
anunciou um investimento de R$ 900 mi-
lhões na construção de uma fábrica de veí-
culos em Anápolis. As obras devem ter início
em 2013 com conclusão prevista para 2014.

A nova planta será instalada ao lado da
atual, que produz os veículos SUV Tucson e
os comerciais HR e HD78. A fábrica terá três
linhas de montagem e capacidade para
cerca de 200 mil veículos por ano.

Nova Fábrica

Com intuito de capacitar empresários do setor de
transporte, a CNT - Confederação Nacional do
Transporte, a Escola do Transporte, o Sest - Ser-
viço Social de Transporte  e o Senat - Serviço Na-
cional de Aprendizagem do Transporte, em
parceria com o Sebrae, lançaram o curso Gestão
de Negócios para microempresas e para em-
preendedores individuais do transportes. O curso
será realizado na modalidade de Educação a Dis-
tância (EAD). A capacitação é gratuita e os inte-
ressados receberão em casa material impresso e
cd de áudio. Para cada segmento do transporte,
serão oferecidos três módulos, com conteúdos
específicos. Com 160 horas de duração, a expec-
tativa é que o curso seja concluído em nove
meses. Mais informações sobre os cursos podem
ser adquiridas por meio das centrais de atendi-
mento: 0800 728 2891 (Sistema CNT) ou 0800
570 0800 (Sebrae).

Expansão à vista

Para divulgar e aquecer o segmento de
caminhões semipesados, a Iveco lan-
çou o “Tech Drive Tector”, um evento
itinerante com um test-drive de quatro
modelos do Iveco Tector para motoris-
tas e autônomos. O evento será reali-
zado em postos de combustíveis
localizados em oito cidades e quatro

Estados, totalizando mais de 4.500
quilômetros durante 33 dias. O propó-
sito é fortalecer a imagem do Tector,
tornando-o uma referência no nicho
de semipesados. O modelo, lançado
em maio deste ano, oferece 41 confi-
gurações possíveis de acordo com a
necessidade do transportador. 

De olho nos semipesados
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TRANSPORTE ON LINE

❚ Aposta na cabotagem

Segundo um estudo reali-

zado pelo Instituto de Lo-

gística e Supply Chain

(Ilos), a movimentação de

cargas por meio da cabo-

tagem tende a crescer nos

próximos anos no Brasil.

A justificativa, é a recente

regulamentação estipulada pela lei 12.619, que limita o

tempo diário de trabalho do motorista de caminhão, ge-

rando novos custos ao transporte por rodovias, que se-

gundo o levantamento, corresponde a cerca de 65% da

matriz brasileira. A migração do transporte para a cabo-

tagem gera menos custos que a adequação logística das

transportadoras para viagens de média ou longa distância,

utilizando o modal rodoviário.

❚ Hidrovia ameaça modal rodoviário

As oportunidades de expansão das hidrovias no País são

grandes. Segundo especialistas em logística, hoje, apenas

13% da produção brasileira é transportada por rios, índice

equivalente à metade do americano. O País ainda é bas-

tante dependente das rodovias e a meta do governo é de

pelo menos dobrar a participação das hidrovias na matriz

logística até 2025. Recentemente, a Transpetro assinou um

contrato de R$ 432 milhões para a aquisição de 100 em-

barcações. A medida deve reduzir o uso de caminhões no

transporte de etanol. Quando os 20 comboios - compostos

por um empurrador e quatro balsas cada - estiverem pron-

tos, em 2016, o ap roveitamento da hidrovia Tietê-Paraná

deverá dobrar, passando de 15% para 30%. 

Formação de motoristas
A Mercedes-Benz anunciou a marca dos 200 mil motoristas e moni-
tores capacitados para a direção de ônibus e caminhões. A monta-
dora atua na formação e especialização de motoristas que operam no
transporte de cargas e passageiros há 30 anos. Somente este ano, a
empresa capacitou seis mil profissionais, o que corresponde a cerca
de 140 mil horas de atividades teóricas e práticas. Além de centros
de treinamentos, a Mercedes-Benz utiliza Unidades Volantes de Trei-
namento e diversas parcerias realizadas com o SEST/SENAT, que in-
cluem a cessão de caminhões para atividades práticas.
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oA Rodofort lançou um furgão produzido totalmente em alumí-
nio, que pode ser encarroçado em todas as marcas de utilitários
leves do mercado. O Leggero, como é chamado, é de tipo colado
e possui um ganho que pode variar entre 3 a 4% no volume
transportado em relação aos furgões tradicionais. Além disso, o
equipamento não possui rebites e é totalmente liso, o que possi-
bilita com maior facilidade a logotipagem, pintura, adesivagem e
limpeza do furgão. Com dimensões que variam de 3.000 mm a
5.500mm de comprimento externo, o peso do Leggero pode va-
riar de 235 Kg a 490Kg, tornando a opção cerca de 10% mais
leve que os outros furgões oferecidos no mercado. Como opcio-
nal, o implemento pode ser equipado com porta lateral com vão
de acesso diferenciado, na medida de 1030mm de largura, faci-
litando seu carregamento. Para o desenvolvimento do Leggero, a
Rodofort investiu R$ 2,5 milhões. 

Para centros urbanos

A Rodofort anunciou também seus planos de expansão da marca
no país. Para tanto, a empresa irá construir uma fábrica em Minas
Gerais, onde irá concentrar a produção da linha pesada. A ci-
dade exata da planta ainda não foi definida, mas o interesse da
empresa é a região sul. Para tanto, o plano é investir R$ 100 mi-
lhões, sendo que cerca de 50% do montante será capitado via fi-
nanciamento de banco privado. As obras devem começar no
segundo semestre de 2013, com previsão do início das opera-
ções no primeiro semestre de 2014. A fábrica que terá 300 mil
m2, com uma área coberta de 30 mil m2, deverá gerar 300 em-
pregos diretos e 50 indiretos. Além disso, outra meta para ala-
vancar as vendas, é a ampliação de sua rede de distribuidores
por todo o território nacional.

Expansão à vista



A Scania lançou uma nova configuração de caminhão com o propó-
sito de reduzir os custos operacionais do cliente. Trata-se da especi-
ficação 6x2/4, oferecido nas opções de cabines P, G, R e Highline, e
potências 360, 400, 440 e 480 cavalos. O lançamento da monta-
dora sueca sai de fábrica com entre-eixos de 4.050mm, distância
entre eixo de apoio e tração de 1.250mm e entre eixos direcionais de
2.800mm. Além de capacidade de carga de 19,5 toneladas. A opção
é altamente recomendada ao transporte cegonheiro.

Nova configuração
Em busca de maior segurança aos pedestres e motoristas, o períme-
tro urbano da BR-373 em Ponta Grossa (PR), ganhou seis lombadas
eletrônicas. Os equipamentos foram instalados na Avenida Souza
Naves e segundo a concessionária RodoNorte, serão três pontos de
monitoramento, nos dois lados da rodovia, próximo aos acessos à vila
Borato (km 176), Bocaina (km 179) e Vila Cristo Rei (Km 181).

Fiscalização eletrônica

Uma terceira empresa do setor de cobrança eletrônica de pedágio
recebeu autorização do governo de São Paulo para operar no Estado.
A ConectCar, parceira dos grupos Ultra e Odebrecht, vai cobrar R$ 30
de caução pela tag (etiqueta eletrônica), valor mais barato que o co-
brado pela concorrente em atuação atualmente. O tag tambem po-
derá ser usado para abastecer o carro em postos da rede Ipiranga. A
previsão para o inicio da operação é fevereiro.

Concorrente na área
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Cerimônia de entrega do Prêmio Top do Transporte 2012 reúne,
em São Paulo, as melhores empresas do transporte rodoviário 
de cargas, eleitas pelos próprios contratantes de fretes

Uma concorrida festa realiza-
da no último dia 7 de no-
vembro, em São Paulo, reu-

niu as melhores empresas do trans-
porte rodoviário de cargas do Brasil
eleitas pelo mercado. A cerimônia
marcou a entrega do Prêmio Top do
Transporte 2012, conferido às 104
transportadoras preferidas pelo mer-
cado de fretes. Elas foram escolhidas
em função de sua boa performance
junto aos próprios clientes, com base
em uma pesquisa nacional realizada
junto a mais de 400 contratantes de
fretes, vinculados a doze diferentes
segmentos industriais.  

A solenidade também homena-
geou as três empresas - Braspress,
TNT e Atlas - que obtiveram o maior

número de indicações
dos clientes, no le-
vantamento promo-
vido pelas revistas
FROTA&Cia e Log-
web, com a outorga do
Prêmio Top do Trans-
porte 2012 na categoria
Preferência Nacional.

REFERÊNCIA NO
MERCADO - Para Jo-
sé Augusto Ferraz, Di-
retor da Editora Frota
e co-realizador da pre-
miação, a cerimônia
de entrega da Top já se
transformou em um
evento aguardado por

toda cadeia do
transporte. “De-
pois de seis anos
de realização, o
Prêmio Top do
Transporte virou

referência no
mercado de fretes.

Além de revelar as
melhores prestado-
ras de serviços de
transportes, a festa
promove a integra-

ção dos vários elos da cadeia produti-
va, incluindo transportadores, embar-
cadores e fornecedores de peças e ser-
viços para o segmento”.

Para as empresas que conquista-
ram esse merecido troféu, a revista
FROTA&Cia preparou uma outra sur-
presa: uma super-edição que abre es-
paço para todos os homenageados.
Como o leitor poderá conferir, nas pá-
ginas seguintes dessa publicação. 

Representantes da TNT,
Braspress e Atlas exibem

seus diplomas na festa
do Top (ao lado) e os 

finalistas da categoria 
Têxtil (abaixo)

FESTA CONCORRIDA

evento
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Com uma carteira pulverizada de clientes e foco permanente na plura-
lidade econômica, a Braspress conquista o cobiçado título de empresa
preferida do Brasil, outorgada pelo Prêmio Top do Transporte 2012

Uma nova categoria do Prêmio
Top do Transporte 2012, a de
Preferência Nacional, reve-

lou a transportadora mais lembrada
entre os embarcadores de carga do
país: a paulistana Braspress. Para o
presidente da companhia, Urubatan
Helou, o fato da empresa nunca ter
concentrado sua atuação em um único
segmento específico foi determinante
para a sua consagração. “Este é um
planejamento estratégico antigo de
nossa empresa. Em 2012 devemos che-
gar perto de 1 bilhão de faturamento e

nosso maior cliente não representa
mais que 1,3% desse

montante. Isso revela como a nossa
carteira comercial é pulverizada”, rela-
ta. Para o dirigente, também não se
pode depender de apenas um segmen-
to econômico, pois no momento em
que essa atividade vivencia um pro-
cesso de recessão, a empresa toda so-
frerá as consequências.

FOCO - Helou dirige seu negócio com
foco permanente na pluralidade eco-
nômica. “Todos os segmentos econô-
micos do mercado oferecem bons e
maus produtos para serem transporta-
dos. Em cada um desses segmentos,
pinçamos aquilo que podemos trans-
portar com a maior qualidade possí-
vel. E é por isso que somos lembrados

em todos eles”, analisa.

Vitória da diversificação
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Na Braspress, novos clientes sur-
gem na mesma proporção em que no-
vos negócios são prospectados pela
empresa, conta Helou. “Há uma sim-
biose: somos uma companhia com uma
estrutura nacional. Atendemos o país
inteiro, através de uma rede de 108 fi-
liais. Somos quase 7 mil funcionários
em todo o território brasileiro. Dentro
desse quadro temos pelo menos entre
700 a 800 pessoas ligadas à área comer-
cial, que vão ao mercado atrás de novos
potenciais clientes. Ao mesmo tempo,
esses profissionais também são procu-
rados pelos novos prospects. O setor de
transportes é muito desconcentrado e
essa pulverização cria a necessidade de
irmos atrás de novos e possíveis clien-
tes no mercado”, explica.

Com o prêmio de primeiro colocado
no ranking da Preferência Nacional nas

preferência nacional I
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mãos,  Urubatan revela uma responsa-
bilidade profissional muito forte. “Em
35 anos de existência, não há um único
avanço ou modificação na Braspress
que não tenha sido milimetricamente
pensado e avaliado. Todas nossas con-
quistas aconteceram por força de um
planejamento e um esforço pessoal e

conjunto, meu e de mi-
nha equipe, e por

força daquilo que
economicamen-
te foi propicia-
do pelo país. A

partir de 1994
com o Plano
Real, tive-

mos uma estabilização monetária e a
grande maioria dos empresários que
apostaram na produtividade consegui-
ram bons resultados, ao contrário dos
que apostaram na especulação. Nós
apostamos na produção, na iniciativa,
no desenvolvimento da empresa e este
(diz, apontando para o prêmio) é este o
resultado que alcançamos”, avalia.

TOP OF MIND – Para se chegar ao
estágio da Braspress, Urubatan enfati-
za que os colaboradores têm de estar
em perfeita sintonia com o trabalho e
com as necessidades de aperfeiçoa-
mento. Em todos os níveis. “Essencial-
mente, todos têm de estar profunda-
mente comprometidos com o negócio.
Como complemento, é essencial que
possuam formações técnicas. Uma em-
presa de serviços é fundamentalmente
uma empresa de gente, de pessoas. Te-
mos a frota, de 1,3 mil caminhões,
mais jovem do país: 3 anos de idade
média. Mercedes-Benz é a marca pre-
dominante, enquanto as carretas são
da Facchini, ambos parceiros nossos
de muitos anos. Costumo dizer que
temos uma frota nova e atualizada,
uma bela tecnologia de gestão, a me-
lhor tecnologia de movimentação de
cargas e os melhores terminais de
apoio e de cargas. Mas, tudo isso é efê-
mero e tem uma valor material, ou se-
ja, pode ser adquirido com dinheiro.
Mesmo sem o dinheiro, é possível ir ao
banco e fazer um empréstimo, para a
aquisição desses bens. O que não é
possível comprar são as pessoas. Esse
é o maior patrimônio, o maior ativo de
uma empresa de serviços”, diz. 

Mão de obra qualificada, tradição e
recursos tecnológicos de ponta se inte-
gram e compõem o conjunto de ferra-
mentas  necessárias para justificar o su-
cesso da empresa. “São recursos que
tem de estar juntos. A tradição não se
mantém sem qualidade, assim como a
qualidade não sobrevive sem boa mão

de obra”, pondera. “Ao mesmo tempo
buscamos e garimpamos os negócios
mais interessantes. Isso nos mantém em
equilíbrio. Não aceitamos serviços que
possam ferir nossa expertise”, relata.

EXPANSÃO A VISTA – Para os pró-
ximos anos, diz Urubatan, a estratégia
é de consolidação da estrutura nacio-
nal da empresa. “Vamos ampliar um
pouco mais nossa rede, para 130 filiais,
até o final de 2013. Queremos melho-
rar o atendimento de cada ponto de
atuação, ficando mais próximos de
mercados promissores”, anuncia. Os
investimentos na empresa, destaca,
são continuados. “Na medida em que
percebemos as necessidades efetivas
para melhorias, elas passam a integrar
nosso planejamento”, diz. 

A Braspress trabalha com aproxima-
damente 900 agregados, em regime de
exclusividade. “São um recurso absolu-
tamente indispensável para o negócio e
lamentavelmente é uma categoria que
está desaparecendo, em processo de au-
tofagia. A idade média da frota do autô-
nomo é a maior do país, porque está
sendo vítima da baixa remuneração das
transportadoras”, pondera, explicando
que ainda assim é uma ferramenta que
atende as flutuações das demandas e
evita a manutenção de custos fixos na
bacia das almas. 

A Braspress deverá fechar 2012

com um aumento entre 14% e

15% no volume de carga, segun-

do Urubatan Helou. E o que é in-

dispensável para ser top of mind?

“Trabalhar 24 horas por dia em

seu negócio”, diz, sem pestanejar,

o dirigente da transportadora

preferida do Brasil. 

Fôlego de leão

Urubatan Helou: 
todos os colaboradores tem de 

estar comprometidos com o negócio 
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Com ampla capilaridade nacional e uma sólida e diversificada 
estrutura de atendimento, a TNT mostra porque conquistou 
a segunda posição no ranking da Preferência Nacional do setor

Oranking da Preferência Na-
cional mostrou que a TNT é
a segunda empresa mais

citada pelos embarcadores de carga
do país. E não é à toa: a companhia é
referência mundial e uma das
maiores transportadoras de carga ex-
pressa do Brasil, com mais de 8 mil
funcionários e 2,5 mil veículos
próprios. Sua estrutura operacional
disponibiliza opções em transporte
rodoviário e aéreo, doméstico e inter-
nacional. Na festa de entrega do
Prêmio Top do Transporte 2012, pro-
movido pelas revistas FROTA&Cia e
Logweb, Álvaro Gotuzzo, represen-
tante da TNT Transportes, subiu ao pal-

co para receber a merecido diploma.
Através das divisões operacionais

TNT Mercúrio e TNT Araçatuba, a
companhia atinge mais de 5 mil  mu-
nicípios em todo o Brasil. Segundo in-
formações divulgadas por sua assesso-
ria de Imprensa, a empresa cobre seis
países da América Latina no modal
rodoviário (Argentina, Bolívia, Chile,
Paraguai, Peru e Uruguai). E, por meio
da TNT Express, alcança mais de 200
países em todo o globo.

MUSCULATURA REFORÇADA –
Em 2007, no Brasil, a companhia
adquiriu a Expresso Mercúrio, tradi-
cional empresa gaúcha dedicada ao

transporte rodoviário de cargas. A par-
tir de 2008, a razão social mudou para
TNT Mercúrio, iniciando um novo ci-
clo de negócios no país. 

Neste mesmo ano, na Holanda,
a TNT inaugurou seu primeiro termi-
nal ecológico. Os conceitos de sus-
tentabilidade foram norteadores de to-
do o projeto de construção do novo
hub, que dispõe de um moderno sis-
tema de coletores de água das chuvas,
aquecimento solar em todas as de-
pendências, coleta de lixo seletiva e
utilização de papel reciclado. Em 2009
a companhia anunciou a compra
da Lit Cargo, no Chile, conquistando
assim uma posição privilegiada no
mercado expresso doméstico daquele
país – uma plataforma estratégica para
a expansão na América do Sul. O mes-
mo se deu no Brasil com a aquisição
do Expresso Araçatuba, uma das
transportadoras mais sólidas da
América Latina. O negócio conferiu à
TNT o fortalecimento da liderança re-
gional e criação de uma rede de
atendimento própria e completa em
todo o Brasil.
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Gotuzzo: 8 mil
funcionários e 2,5 mil
veículos próprios

A TNT mundial transporta, por

semana, 4,7 milhões de documen-

tos, amostras e cargas em mais de

200 países, utilizando uma rede

de 2.653 terminais, hubs e sorters.

Com mais de 30.000 veículos e 46

aeronaves, a TNT possui uma das

maiores frotas rodoviária e aérea

para entregas expressas porta a

porta na Europa. No mundo, a

empresa emprega algo em torno

de 77 mil funcionários e em 2011

registrou receita de 7,246 bilhões

de euros.

Garra global

Laranja dinâmica

preferência nacional II
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ESTRUTURA HERCÚLEA – Ca-
margo explica que a Atlas aumentou
substancialmente sua participação na
divisão logística desenvolvendo pro-
jetos específicos, oferecendo soluções
de Centros de Distribuição, exclu-
sivos ou compartilhados, e passou a
assumir operações de armazenagem
e controle de estoque nas instalações
do próprio cliente. “Nossa frota
movimenta quase 1 milhão de
toneladas por ano e atuamos forte-
mente nos setores de eletroeletrôni-
cos, automotivo, têxtil, cosméticos,
higiene pessoal e na indústria farma-
cêutica”, complementa.

No início dos anos 90, recorda Ca-
margo, a Atlas fechou parcerias com
importantes companhias de aviação e
incluiu o modal aéreo às suas ativi-
dades, incrementando ainda mais as
soluções oferecidas aos seus clientes.
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O crescimento da Atlas Trans-

portes, explica Cleantho Camargo,

se mantém de forma contínua.

Apenas este ano, os aportes soma-

rão R$ 32 milhões, sendo 12 mi-

lhões apenas em renovação de fro-

ta, com a aquisição de 125 novos

caminhões, e 20 milhões em am-

pliações de terminais, previstas pa-

ra os centros de distribuição locali-

zados em Salvador (BA), Manaus

(AM), Espírito Santo (ES), Cuiabá

(MT), Natal (RN), Maceió (AL) e

Porto Velho (RO). “Pretendemos

fechar 2012 com faturamento na

ordem de R$ 630 milhões. No mo-

mento estamos trabalhando com

projeção de crescimento próximo

a 15%”, finaliza Camargo.

Expansão contínua

A excelência na prestação de serviços foi o principal aval para que a
Atlas Transportes e Logística recebesse o merecido terceiro lugar 
na lista das empresas preferidas do mercado de fretes rodoviários

Na galeria das notáveis trans-
portadoras de carga do
Brasil, a Atlas tem seu lugar

assegurado há mais de seis décadas.
Este ano, conseguiu a honrosa terceira
colocação no ranking da Preferência
Nacional, do Premio Top do Trans-
porte 2012 e que evidencia as empre-
sas de maior destaque do setor. A Atlas
é uma companhia com capital 100%
nacional que oferece soluções em
logística integrada e viabiliza a dis-
tribuição rodoviária e aérea de produ-
tos para clientes de diversos setores da
economia. Integra a seleta lista das
maiores transportadoras do Brasil,
possui hoje 56 filiais estrategicamente
localizadas nas cinco regiões do País,
3.500 funcionários e 1,8 mil veículos

(500 próprios e 1,3 mil agregados) para
operações de coleta, transferência e en-
trega de cargas. Sua sede fica em São
Paulo. Iniciou suas atividades em
1952, trafegando pela primeira linha
interestadual que ligava São Paulo a
Aracaju - Sergipe e desde então vem se
destacando no modal rodoviário.

“Este prêmio é motivo de orgulho e
alegria para a Atlas, pois acreditamos
que a excelência e a alta performance
nos serviços que prestamos são diferen-
ciais reconhecidos pelo mercado”,
ressalta Cleantho Camargo, Gerente
Comercial de filiais. “É também um re-
conhecimento do esforço de nossas
equipes, que trabalham com o foco nos
indicadores de desempenho e na melho-
ria continua dos serviços”, acrescenta.

O triunfo do titã

Camargo: diferenciais
reconhecidos pelos

embarcadores

preferência nacional III
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Com 19 anos de dedicação ao segmento automotivo, a Cargolift
conquista o embarcador exigente e se firma em primeiro lugar 
no ranking da categoria no Prêmio Top do Transporte 2012 

Na edição 2012 do Prêmio Top
do Transporte, os embarca-
dores do setor automotivo

foram bastante rigorosos na hora de
avaliar o serviço das transportadoras
contratadas. Na pesquisa nacional que
serve de base para a premiação, o seg-
mento atribuiu as notas mais baixas
aos seus fornecedores de transportes,
em relação aos demais setores. O fator
custo-benefício se revelou o parâmetro
mais valioso para os fabricantes de
componentes automotivos, mantendo-
se poucos pontos à frente do nível de
serviço e da capacidade de negocia-
ção, respectivamente. Já a tecnologia
da informação apareceu como o últi-
mo critério de importância na visão
dos embarcadores. 

Nesse ambiente altamente compe-
titivo, a Cargolift disparou na frente de
todas as demais transportadores que
atuam no segmento, ao figurar em pri-
meiro lugar no ranking da modalida-
de. A transportadora considera a pre-
miação importante para o seu desen-
volvimento. Especializada neste seg-
mento há 19 anos, a companhia garan-
te que o diploma conquistado é o reco-

nhecimento de um trabalho duro e sé-
rio. “Desde que a Cargolift nasceu, ela
está focada no setor automotivo e nós
conhecemos bem a avaliação extrema-
mente apurada desse ramo da indús-
tria. Então, é de uma importância mui-
to grande, ser reconhecido no campo
em que você mais dedicou seus esfor-
ços. Estamos muito felizes com este re-
sultado”, explica Marcelo Marques, di-
retor de negócios para São Paulo da
Cargolift.

TREINO NA LARGADA – Por traz
da boa performance operacional da
transportadora, a área de Recursos
Humanos aparece como propulsora
de qualidade através de processos de
capacitação, que envolvem integração
de áreas e entendimento minucioso
dos diversos tipos de contratos e
clientes. Para a Cargolift, essa capaci-
tação de mão-de-obra é restrita e aca-
ba tornando-se escassa no Brasil. No
treinamento das equipes também está
presente o foco de atuação das trans-
portadoras. Como a maioria dos em-
barcadores está concentrado nos esta-
dos do Sul e do Sudeste, é bastante co-

mum que as empresas fixem suas fi-
liais e matrizes entre estas regiões. Há
também atuação em polos produtivos
na região Centro-Oeste, principal-
mente em Goiás, e em alguns estados
do Nordeste. A matriz da Cargolift es-
tá sediada em Curitiba (PR), local on-
de a companhia nasceu e cresceu. 

Os planos de expansão fazem par-
te da estratégia da transportadora e
são diversos os tipos de investimen-
tos, sejam eles em frota, tecnologia ou
estrutura. “A produção automobilísti-
ca no interior do Estado de São Paulo
cresce constantemente e nós estamos

Velocidade
máxima

transporte 
automotivo I
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atentos a este ‘boom’. Temos um in-
vestimento específico para atender as
regiões de Piracicaba (SP), e Soroca-
ba(SP), com a mesma eficiência que já
oferecemos em outros locais. Uma
possível entrada na região Centro-
Oeste é estudada em médio prazo”,
revela o diretor da Cargolift.

NOVA MATRIZ - O investimento da
primeira colocada no Prêmio Top do
Transporte 2012 não ficará limitado à
uma cobertura nacional maior. De
acordo com Marques, a verba prevista
para construção da nova matriz da

Cargolift, em Curitiba, com 36 mil m²,
é de R$ 7 milhões. Também estão des-
tinados recursos no valor de R$ 15 mi-
lhões para renovação e aquisição da
frota de veículos e R$ 4 milhões para
tecnologia da informação.

Hoje a transportadora trabalha com
frota de 550 caminhões próprios. Para
a frota de 200 agregados, a empresa de-
senvolveu um plano especial de traba-
lho e de benefícios. “Estabelecemos
contratos por produtividade e conside-
ro isso um diferencial da Cargolift. A
boa gestão logística, aliada a uma fide-
lização sem riscos de o trabalho ser in-

terrompido, faz o agregado produzir
mais e melhor”, exalta Marques.

Diferente de outros segmentos de
transporte, os vencedores do setor au-
tomotivo aprovam a nova legislação
para o motorista e a classificam como
benéfica. No caso da Cargolift, por
exemplo, existe até um gerenciamento
de fadiga. Nele, todos condutores que
cumpram os descansos previamente
estabelecidos são recompensados pela
empresa. No entanto, este segmento,
de uma maneira geral, se queixa da
falta de absorção da lei por parte dos
próprios  embarcadores.
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Marcelo Marques: “a
boa gestão logística

faz o agregado
produzir mais e

melhor”

A Cargolift registrou retração

nos negócios em automóveis e

caminhões, o que significou uma

queda do crescimento previsto

de 20% para 6%. Em números

absolutos, a transportadora deve

fechar o ano com um faturamen-

to na ordem de R$ 150 milhões.

Ainda para 2013, as transporta-

doras também querem acabar

com os problemas causados por

sazonalidade e informação im-

precisa, considerados os princi-

pais entraves.

Retração industrial 
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Pindamonhangaba (SP), que terá 53
mil m2 de área útil, concentrará a
maior parte desses recursos. Em tecno-
logia da informação, o montante apli-
cado gira na casa dos R$ 2 milhões e,
em renovação de frota, de R$ 5 mi-
lhões a R$ 10 milhões. “Nossa política
interna é de investimentos cada vez
menores em frota, devido à idade mé-
dia dos veículos. Com apenas dois

anos, a frota é bem recente e, ge-
ralmente, veículos novos não
geram muitas preocupações. Ti-
ramos de operação caminhões
com mais de cinco anos”, co-
menta o gestor de marketing da
Expresso Mirassol. A frota da
segunda colocada no prêmio
tem cerca de 700 veículos pró-
prios e 450 agregados.
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Salgueiro: atendimento
a marcas fortes

Matsumoto, da
Jamef: cobertura

nacional

Raça nacional

A fama e a eficiência alcançadas pela tradição contaram pontos 
na hora de posicionar a Expresso Mirassol e a Jamef Encomendas 
Expressas na lista dos melhores fornecedores de transportes

Para o gestor de marketing da Ex-
presso Mirassol, Renato Sarahan
Salgueiro, um dos motivos que

levaram a empresa a ser eleita em se-
gundo lugar no Prêmio Top do Trans-
porte 2012, pelos contratantes de fretes
do segmento automotivo, foi a expe-
riência adquirida ao longo do tempo de
mercado da empresa. “Estamos há 25
anos nesse mercado, trabalhando com
marcas fortes. Além das montadoras de
automóveis, atendemos os fabricantes e
fornecedores do setor de caminhões,
aéreo e agroindustrial com o mesmo ní-
vel de exigência. O resultado da eleição
é reflexo do trabalho que prestamos”,
destaca Salgueiro.

A terceira colocação coube à Jamef
Encomendas Urgentes que, mesmo
sem ser especializada no setor automo-
tivo, foi reconhecida pelo segmento por
sua eficiência. A transportadora atende
o Brasil inteiro e são pouquíssimos os
perfis de carga que não movimenta. 

RECICLAGEM – “O cliente da indús-

tria automotiva sempre nos cobrou
uma qualidade altíssima de serviço”,
avalia Salgueiro, satisfeito com os 3,94
pontos de média final na avaliação do
setor. “O bom atendimento às indús-
trias da área passa por um plano mui-
to bem detalhado de treinamento, es-
pecialização e reciclagem dos funcio-
nários das transportadoras”, completa. 

Para atender adequadamente uma
carteira de clientes com produção cres-
cente, a tendência dessas empresas é
de expandir suas instalações. Em es-
trutura, a Mi-
rassol está in-
vestindo de
R$ 35 milhões
a R$ 40 mi-
lhões em fi-
liais, incluin-
do as unida-
des de Guaru-
lhos e Campi-
nas (SP), sen-
do que apenas
a unidade de

Peças fundamentais

Com uma ampla área de atua-

ção e 26 filiais pelo país, a Jamef

movimenta frota de 800 veículos.

Fundada em 1963, a transporta-

dora concentra a administração

no município de Contagem (MG).

Em outubro passado, a trans-

portadora inaugurou a filial em

Fortaleza, no Ceará. “Para nosso

projeto de expansão, chegar à ci-

dade de Fortaleza é essencial. A

localidade é a segunda região que

mais cresce no Brasil, como tam-

bém possui o terceiro PIB do Nor-

deste, que ultrapassa a média na-

cional e com ótimas perspectivas

para os próximos anos”, revela

Paulo Nogueirão, Diretor Comer-

cial da Jamef.

transporte 
automotivo II
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Paulista Express incrementa os serviços agregados, a busca 
da pontualidade e ganha como prêmio o reconhecimento dos
clientes e o título de a melhor transportadora da especialidade

transporte de
brinquedos I

Atransportadora Paulista Express
definitivamente não brinca em
serviço. A empresa foi escolhida

por embarcadores do setor de Brinquedos
como a sua preferida, evidenciada na con-
quista do Prêmio Top do Transporte 2012.
Felipe Siqueira, analista de projetos da em-
presa, credita o mérito aos serviços agre-
gados e à pontualidade como fatores prin-
cipais que explicam o bom desempenho
da Paulista junto aos clientes. “Fazemos o
serviço completo, desde a coleta até o pós-
venda da entrega, para conferir se a opera-
ção transcorreu bem e a mercadoria che-
gou em perfeita ordem. Cerca de 85% das
nossas entregas de cargas fracionadas, rea-
lizadas na cidade de São Paulo e na Baixa-
da Santista, são feitas em até 24 horas. Tor-
namos-nos especialistas em operações
com brinquedos. Hoje a carga fracionada é

responsável por 54% do faturamento
da empresa”, explica. Em outros seto-
res, como têxtil e ferramentaria, a trans-
portadora também atua com carga não
fracionada, atendendo todo o país.

Há 18 anos no mercado e atuando
com grandes players, como Grow, Es-
trela e Toyster, a Paulista Express reali-
za, também, a separação dos itens dos
clientes de acordo com a necessidade
de cada um, inclusive levando em con-
sideração o destinatário da carga. “O
cuidado isenta o cliente desse traba-
lho, algo que leva muito tempo e tem
custos. Somos muito rápidos para rea-
lizar o serviço, pois somos bem espe-
cializados. O carro pode chegar às 17
horas com a carga e no dia seguinte já
estará tudo separado para a entrega.
Por isso dizemos que entregamos 85%

das entregas em 24 horas”, continua
Siqueira. Para esse trabalho, os colabo-
radores recebem treinamentos especí-
ficos realizados pelo conferente líder
do armazém.

GAME LOGÍSTICO – Além do
transporte das cargas, a companhia
oferece também serviços de armaze-
nagem e operações logísticas, consul-
toria logística, consolidação e distri-
buição de produtos acabados e maté-
rias-primas, movimentação interna e
recepção de materiais. 

Em 2010, a Paulista Express abriu
uma filial na região de Diadema, um
complexo de armazém e serviços lo-
gísticos com área de 7.000 m², oito por-
tões de acesso de carga e descarga, se-
gurança armada de 24 horas e câmeras
de vigilância, área de veículos em es-
pera e estrutura completa para quem
necessita acondicionar e manipular
suas mercadorias com rapidez. A filial
conta com porta-pallets, racks metáli-
cos, salas fechadas para guarda-volu-
mes, ova e desova de contêineres e
área de trasbordo de carga. “A unida-
de em Diadema tem capacidade para
armazenar a carga do cliente até quan-
do ele desejar. A produção desse seg-
mento é feita durante todo o ano, mas
a distribuição é bastante sazonal, co-
mo no Natal e Dia das Crianças. O
cliente precisa de uma estrutura capaz
de armazenar a produção até quando
for necessário”, afirma Siqueira. 

A empresa possui sede em São Ber-
nardo do Campo (SP) e outra filial no
Paraná. “Hoje, a concorrência é muito
grande e se você não tem diversifica-
ção do serviço para o cliente corre o
risco de quebrar. As empresas estão
sendo obrigadas a disponibilizar ou-
tros serviços, já que somente o trans-
porte não é mais capaz de suprir o
mercado. E não é só a diversificação
do serviço, mas a parte de facilidade
para o cliente também é muito impor-

Sem tempo para brincar

Siqueira: 
85% das

entregas em 
24 horas
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tante. É sempre possível encontrar
preços menores do que o seu, então, é
preciso ter um diferencial para sobre-
viver”, continua. Os investimentos da
Paulista Express estão voltados para a
expansão da sede em São Bernardo do
Campo, que está observando grande
demanda de trabalho.

Ao todo, a frota da transportadora
inclui 46 equipamentos próprios, des-
de carretas até furgões, além de outros
70 veículos terceirizados. Na frota, a
companhia mantém utilitários de pe-
queno e médio porte, como caminhões
baús, siders e carretas. Para pequenos
reparos nos veículos, a transportadora
possui oficina própria dentro das suas
instalações. Toda a frota é monitorada
24 horas e a averbação da carga é onli-
ne, realizada diariamente em um link
direto com a seguradora. 

Jogos à vista

Em um segmento de mercado no qual os índices de crescimento são mais

tímidos, eventos como a Copa do Mundo e as Olimpíadas enchem de oti-

mismo as empresas. 

Felipe Siqueira conta que já há cinco anos é perceptível uma queda de

demanda e do faturamento no transporte de brinquedos. Essa redução na

demanda fez com que a transportadora inclusive buscasse outros segmentos

de atuação. “A tendência de queda da demanda e do faturamento em brin-

quedos é perceptível. Continuamos fazendo entregas para as mesmas cida-

des, os clientes não estão dividindo carga com outras transportadoras, mas,

mesmo assim, a demanda vem caindo. Estamos diversificando a atuação e

passamos a atender também operações com contêineres e armazenagem”,

explica Siqueira. Entretanto, para os próximos anos, espera-se uma retoma-

da no segmento, especialmente em função da Copa do Mundo e dos Jogos

Olímpicos, que acontecerão no Brasil. Os lançamentos de mascotes e outros

brinquedos relacionados aos jogos poderão ajudar a escalar o faturamento. 
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O atendimento adequado das demandas da sazonalidade,
típicas do setor, colocam a Rodonaves e a Transcompras na
lista das empresas preferidas pelos embarcadores de cargas

ARTE Rodonaves recebeu o re-
conhecimento do mercado e
conquistou a segunda coloca-

ção na categoria Brinquedos, do Prê-
mio Top do Transporte 2012. Para o
Gerente Geral de Filiais da RTE Rodo-
naves, Fabio Pires de Andrade, a pre-
miação é tão importante que incenti-
vou a transportadora a aprimorar ain-
da mais a atuação junta a esse ramo da
indústria. “Com o prêmio, percebemos
que tínhamos influência no mercado e
que podíamos aproveitar mais esse ti-
po de cliente”, diz. 

A transportadora entrou no setor
de brinquedos em 2005, na operação
da Mattel, seu primeiro cliente de
grande porte. “Observamos que o seg-
mento de brinquedos era muito inte-
ressante. Mas é necessário contar com
uma estrutura adequada para atuar
nesse setor, já que passamos sete me-
ses com pouca carga e os ou-
tros cinco com grandes vo-
lumes em função da sazona-
lidade”, continua o gerente. 

Hoje, a companhia atua
com indústrias de brinque-
dos como Longjump e Yel-
low, além do distribuidor JC
Brothers. A RTE Rodonaves
acredita que o principal di-
ferencial para o segmento
de brinquedos está na capi-
laridade da distribuição. Ao
todo, a transportadora aten-

de sete estados, além do Distrito Fede-
ral, com frota de 710 equipamentos
próprios e outros 341 terceirizados.
Mesmo sem contar com grandes au-
mentos na demanda pelo transporte
em relação a 2011 nesse ano, a RTE Ro-
donaves espera um crescimento de
20% no volume transportado para
2013, previsão dada pelos clientes da
transportadora.

QUEBRA-CABEÇAS LOGÍSTICO –
O mercado de brinquedos foi um dos
poucos a superar as expectativas, neste
ano, da terceira colocada na categoria
Brinquedos do Prêmio Top do Trans-
porte 2012, a Transcompras. A trans-
portadora cresceu, apenas no segmen-
to, entre 10% e 15% em volume trans-
portado e, em termos de faturamento,
passou dos R$ 69 milhões em 2011 pa-
ra R$ 75 milhões em 2012 e projeta,

em 2013, manter
esse patamar de
crescimento. 

A companhia,
hoje, atende clien-
tes como Grupo
Longjump, Grow,
Guliver, Home-
play, Líder brin-
quedos, Conthey e
Estrela, está no

Cantuário: crescimento
de 10 a 15% no 
volume transportado

Corrida maluca

mercado de transportes há 24 anos e
possui unidades em Sergipe, Bahia,
Alagoas e Pernambuco. Além disso,
também conta com filiais nas cidades
de São Paulo, Guarulhos e Campinas,
e Rio de Janeiro.

O centro de distribuição da Trans-
compras, em São Paulo, possui 10.000
m² de área construída e é responsável
por 55% do faturamento da empresa.
“Boa parte da nossa estrutura física é
própria. A transportadora investe mui-
to em qualificação profissional e na es-
trutura de armazenagem e distribui-
ção”, afirma o gerente comercial da
unidade de Guarulhos da empresa,
Márcio Cantuário. 

Nordeste entra no jogo 

Nascida no Nordeste, em uma

época em que poucos investimen-

tos eram feitos na região, a Trans-

compras conseguiu consolidar sua

atuação e testemunhou o ressur-

gimento do interesse pela região

nordestina com o avanço da eco-

nomia brasileira. Entre equipa-

mentos como carretas, trucks e

vans, a transportadora mantém

cerca de 400 veículos próprios,

mais de 100 agregados e outros

400 terceirizados. 
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Andrade: 
premiação 

incentiva 
aprimoramento 

da atuação no
segmento



5.225 KG. MAIOR CAPACIDADE DE CARGA. 
MAIOR POSSIBILIDADE DE LUCRO.
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HYUNDAI CAOA 
SÃO PAULO

INTERLAGOS: AV. ATLÂNTICA,  
179 (ANTIGA ROBERT KENNEDY)  
TEL.: (11) 5682-7000

CEASA: AV. DR. GASTÃO 
VIDIGAL, 1.555 
TEL.: (11) 3643-5700

RAPOSO TAVARES: RODOVIA 
RAPOSO TAVARES, KM 14,6
TEL.: (11) 3732-2040

GUARULHOS: AV. LINO 
ANTÔNIO NOGUEIRA,  
10 - TEL.: (11) 2461-8000

OUTRAS LOCALIDADES CONSULTE WWW.HYUNDAICAOA.COM.BR

CABINE BASCULANTE 45º,  
DE FÁCIL MANUTENÇÃO.

AS NERVURAS REFORÇADAS  
NO TETO OFERECEM  

SEGURANÇA MÁXIMA.

CABINE MUITO MAIS 
CONFORTÁVEL E 

ESPAÇOSA, 
COM VOLANTE 

 AJUSTÁVEL. 

CAPACIDADE DE CARGA
DE 5,225 TONELADAS.
2 FREIOS-MOTORES.

MOTOR TURBOCHARGER COM 
INTERCOOLER POTÊNCIA MÁXIMA.

VUC AGORA LIBERADO PARA CIRCULAR  
NOS GRANDES CENTROS URBANOS PRODUZIDO NO BRASIL NA FÁBRICA DE ANÁPOLIS - GO.
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Passo a passo e com muita perseverança, a Transportadora 
Rebecchi revela qual foi o caminho para corresponder às 
necessidades de seus clientes e chegar ao topo do pódio do setor

Ointenso “leva e traz” de pro-
dutos do setor calçadista
mostra que cordialidade e

qualidade são características que deter-
minam as melhores transportadoras do
setor no país, segundo apurou a pes-
quisa com os embarcadores de carga,
realizada pelas revistas FROTA&Cia e
Logweb. Campeã do Prêmio Top do
Transporte 2012 no segmento de Calça-
dos, a Transportadora Rebecchi revela
que para ser a melhor, é preciso fazer a
entrega perfeita, utilizando as ferra-
mentas disponíveis e atender, na medi-
da exata, o anseio do contratador. Ser
reconhecido é fator determinante para
aperfeiçoar ainda mais a expertise no

serviço. Ser “Top”, para a primeira co-
locada do setor, exige comprometimen-
to, conhecimento, seriedade, honesti-
dade e muita informação. 

“Sempre buscamos ser um dos me-
lhores transportadores nesse segmen-
to. Com essa conquista, acreditamos
que estamos nos enquadrando na
qualidade dos serviços exigida pelos
nossos parceiros embarcadores”, co-
memora Edenilson José Sanches, dire-
tor da Rebecchi. “É um prêmio que
nos trás muita satisfação e honra pe-
rante nossos clientes”, acrescenta.
Sanches destaca que o atendimento
personalizado, que valoriza e eviden-
cia exigências e peculiaridades de ca-

da cliente, é uma das condutas da
transportadora, que certamente deter-
minou essa conquista. 

MAIOR PROXIMIDADE – “Procu-
ramos estar o mais próximo possível
dos nossos parceiros. Preservamos ao
máximo o comprometimento de datas
de entrega, com muita seriedade e ho-
nestidade. Mantemos os clientes cons-
tantemente abastecidos de informa-
ções sobre o percurso da carga e os es-
tágios da operação. Habitualmente, os
diretores da Rebecchi se colocam à
frente de qualquer situação mais exi-
gente, para que se concretize a reco-
mendação do cliente”, detalha. Mes-
mo que esta recomendação configure
uma “missão quase impossível”, co-
mo as cargas com agendamentos de
entrega na centro da cidade de São
Paulo, no período da manhã,  e em-
barcadas no dia anterior. “Procuramos
nos modular para superar as dificul-
dades, como congestionamentos, ro-
dizio, áreas de restrição de circulação,
embora sejam obstáculos que atrapa-
lham e encarecem muito a operação”,
admite o executivo. 

A Rebecchi opera atualmente com
uma frota de 52 caminhões e utilitá-
rios, entre veículos de transferência,
coletas e entregas, com uma idade mé-
dia focada em 5 anos, que permite
maior aproveitamento operacional
dos veículos e uma redução nas ocor-
rências de reparos. “Temos manuten-
ção própria. Nossos veículos são revi-
sados semanalmente”, detalha.  A
transportadora não abre mão da con-
tratação de agregados: “Hoje traba-
lhamos com uma média de 30 contra-
tados. Diante da instabilidade do mer-
cado torna-se inviável manter veícu-
los próprios, principalmente para
atender demandas no setor de coletas
e entregas”, especifica o dirigente. Ao
longo de 2012, a movimentação média
mensal de carga da empresa é de 12,6
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Na calçada da fama

Sanches: “temos
manutenção própria.

Nossos veículos 
são revisados 

semanalmente”

transporte de
calçados I



mil despachos, que totalizam
140,5 mil volumes ou 1,7 mil
toneladas de carga.

MERCADO RETRAÍDO –
Em 2012, o segmento calçadis-
ta ainda se ressente da forte
retração comercial vivenciada
em 2011. Segundo dados da
Abicalçados – Associação Bra-
sileira das Indústrias de Cal-
çados, o setor faturou US$
368,6 milhões no primeiro
quadrimestre deste ano, o que
configurou queda de 18% em relação
à cifra alcançada no mesmo período
de 2011. A expectativa de crescimen-
to, concentrada no segundo semestre,
ainda não aconteceu. “Para este ano
tínhamos uma projeção de aumentar

da não tem uma previsão fe-
chada para o período. Já para
2013, quando a Rebecchi estará
completando 20 anos de ativi-
dades, a expectativa é bem
mais otimista, de crescimento
de 15%. Sanches antecipa que,
para isso, a empresa está se ha-
bilitando fisicamente: “Esta-
mos investindo na matriz, am-
pliando e modificando todo
nosso sistema de logística e ad-
ministração e projetamos, para
breve, melhorias nas nossas

duas filiais”, revela.
A sede fica em Birigui, interior do

estado de São Paulo, e as duas filiais
em Nova Serrana (MG) e em São Pau-
lo (SP), regiões onde a Rebecchi con-
centra atualmente suas operações. 

nosso faturamento em 10%, porém
como nos dedicamos majoritariamen-
te ao ramo, que vem registrando que-
da comercial em relação ao ano passa-
do, e não foi possível atingir nosso
objetivo”, justifica Edenilson, que ain-

Concentração de esforços

A expertise da Rebecchi no ramo de distribuição

de calçados tem uma sólida razão: 95% da receita da

empresa é oriunda do segmento calçadista. Para ga-

rantir o lastro de qualidade no atendimento, a trans-

portadora mantém uma treinada rede de colabora-

dores. A maior preocupação com a habilitação dos

funcionários, diz o dirigente, é preservar a excelência

nos contatos com o cliente.
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de toda equipe de colaboradores. “Es-
tamos no caminho certo, a prova é o re-
conhecimento dos nossos clientes, que
confiam e acreditam no nosso trabalho.
Temos muitos desafios pela frente. Po-
rém, com seriedade, honestidade e
comprometimento de toda a equipe,
com certeza, iremos alcançar nossos
objetivos e ser uma excelente opção no
mercado”, avalia Henrique Birck, Dire-
tor Comercial da transportadora.

Atendendo diversas cidades dos
Estados do Rio Grande do Sul e Para-
ná, a HRB conta com oito filiais de co-
leta e distribuição na região, por onde
circula a frota de 15 veículos próprios
com idade média de 5 anos e mais 45
agregados. “Estamos transportando
em média acima de 17 mil  volumes e
um peso acima de 1.000 toneladas
mensais. O fluxo de calçados responde
por aproximadamente 18% de todo vo-
lume transportado”, constata Birck,
adiantando que o resultado comercial
de 2012 deverá chegar a 28% sobre o
faturamento de 2011. “Para 2013 espe-
ramos crescer 30%”, projeta o dirigente
da HRB, destacando que para chegar
ao topo é preciso estar sempre pronto
para atender e ser sempre transparente
com o cliente. 
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Rotina veloz

A Rápido Labarca e a HRB Transportes sobem ao pódio do
Prêmio Top do Transporte 2012 eleitas pelos próprios clientes,
em reconhecimento aos seus méritos junto ao setor calçadista

Considerado um dos segmentos
mais competitivos da econo-
mia, por seu envolvimento

com a moda, o setor calçadista acabou
ganhando bons diferenciais de atendi-
mento e qualidade. Graças, em boa
parte, ao rígido cumprimento dos pra-
zos de entrega das mercadorias, de
responsabilidade direta dos fornece-
dores de serviços de transportes. Por
conta desse e de outros méritos, a Rá-
pido Labarca chegou ao segundo lugar
do pódio do Prêmio Top do Transpor-
te 2012, eleitas pelos próprios clientes
da modalidade. Para Jonas Ruppent-
hal, Diretor Financeiro da empresa, o

trabalho em equipe, muita dedicação e
responsabilidade serviram de passa-
porte para a consagração da empresa.
“A conquista significa que nosso esfor-
ço foi recompensado e serve de incen-
tivo para trabalharmos ainda mais,
buscando melhorar a cada dia”, refor-
ça o dirigente da companhia, que está
há 37 anos no mercado e concentra
neste nicho calçadista 80% do volume
transportado.

CAMINHO CERTO – Da mesma for-
ma, a HRB Transportes Rápidos credi-
ta a conquista do prêmio como fruto da
intensa dedicação e comprometimento

Palmas na passarela

Henrique Birck, da HRB, desta-

ca que a agilidade é um dos pon-

tos fortes da rotina diária da trans-

portadora: envolve velocidade nas

entregas e cumprimento preciso

dos prazos determinados, associa-

dos a um minucioso cuidado com o

manuseio de mercadorias, além

de informações rápidas e detalha-

das sobre o posicionamento da

carga para clientes, via web. 

Henrique Birck:
planos de crescer

30% em 2013

transporte de
calçados II
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Grandes consumidores de produtos de beleza, os centros urbanos da
região Sudeste tem o abastecimento garantido graças, em boa parte, à
eficiência da Ativa Logística, eleita pela indústria como sua preferida

Eleita como empresa Top do
Transporte 2012 no setor de
Cosméticos, Perfumaria e Hi-

giene Pessoal e, também, como campeã
no setor Têxtil e vice-campeã no seg-
mento Farmacêutico, a Ativa Logística
se sagrou este ano “expert” na movi-
mentação de cargas urgentes. Para is-
so, não abre mão dos dois requisitos
que considera a alavanca de seu suces-
so: ter e manter a qualidade dos servi-
ços e a flexibilidade nas negociações. 

A empresa está no mercado há 16
anos, mas desde 2010 vem realizando
uma série de reformulações na estrutu-
ra e no sistema operacional da maioria
das 23 filiais brasileiras. Resultado:
mais eficiência e melhores prazos de
entrega. “O reconhecimento por parte
dos clientes, para nós, é fundamental.
Nosso resultado comercial pode não al-
cançar o nível de metas propostas, mas
conseguir o reconhecimento do merca-
do é primordial”, regozija-se Newton
Tosim, Diretor da Ativa Logística. 

O dirigente conta que o fluxo de
produtos de beleza tem um demanda
constante, o ano inteiro. “A indústria
brasileira de cosméticos e perfumaria
não para de crescer”, avalia. Dentro da
carteira da transportadora, o fluxo no
setor evoluiu algo em torno de 15%

nos últimos 12 meses, diz. As exigên-
cias para o transporte desses produtos
são controladas pela Anvisa, e se
adaptam perfeitamente à normativa
de trabalho da empresa, especializada
na  movimentação de produtos farma-
cêuticos. “A operação é ‘nervosa’, por-
que o cliente tem necessidade imedia-
ta do produto na prateleira. A exigên-
cia de pontualidade e prazo de entrega
é muito forte”, detalha Tosim.

A Ativa concentra sua expertise na
distribuição urbana, enfrentando to-
dos os problemas de restrições de cir-
culação e de rodízio nas grandes capi-
tais.  “Somos muito rápidos nas deci-
sões. Para acompanhar as exigências
de restrição de circulação nas margi-
nais de São Paulo, por exemplo, mu-
damos o endereço de nosso Centro de
Distribuição em praticamente três me-
ses”, recorda. Embora o segmento de
medicamentos ainda seja o carro-chefe
em termos de receita (responde por
45% do total), o setor de Cosméticos
representa 30% do faturamento atual
da empresa.  

TECNOLOGIA NA MÃO – Para a
Ativa, a tecnologia, em todos os níveis
e aplicações, é o recurso mais impor-
tante para preservar e melhorar o nível

das operações. “Hoje o cliente quer sa-
ber essencialmente se a entrega foi rea-
lizada”, revela Tosim. No entanto, o
dirigente admite que o maior proble-
ma do setor de transportes, em geral, é
a dificuldade em encontrar mão–de-
obra compatível com as funções da
área, que passaram a exigir mais co-
nhecimentos ao longo dos anos. “Per-
demos muitos profissionais para ou-
tros nichos da economia, como a cons-
trução civil”, exemplifica. Para dimi-
nuir o turnover, a empresa criou re-
centemente um novo programa de be-
nefícios, que estimula o funcionário a
continuar trabalhando na companhia.
Hoje a Ativa tem 800 colaboradores,
sendo 10% motoristas. 

As exigências de trabalho para es-
ses profissionais, assim como para os
ajudantes, são pontuais: “Temos de
transitar dentro de shoppings, não po-
demos escalar qualquer pessoa para a
função.  É preciso ter postura, boa apa-

Expetise 
reconhecida
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rência, cuidado específico com o ma-
nuseio da carga e, mais que tudo, agi-
lidade na entrega.  Este funcionário,
em particular, passa por um treina-
mento específico. É um treinamento
básico, mas muito repetitivo, porque
ele tem de fazer a entrega muito bem
feita”, descreve.  Tosim detalha que se
o funcionário erra na entrega, a cadeia
logística e o nome da empresa ficarão
comprometidos. “A entrega bem feita
é o nosso cartão de visitas”, compara.

MIX VARIADO – Os clientes de cos-
méticos atendidos pela Ativa são gran-
des distribuidores, lojas de revendas e
salões de cabeleireiros. “É um mix de
clientes muito grande. Por esta razão
que é muito difícil quantificar o volu-
me de componentes movimentados
mensalmente. Hoje, em média, nossa
distribuição chega a 2,5 mil entregas
mês, concentradas em centros urbanos
como São Paulo, Rio de Janeiro, Belo

Horizonte e as grandes capitais, e for-
tes polos comerciais regionais, que re-
gistram altas demandas, como Bauru,
Marilia e Campinas”, enumera Tosim.

Para atender as operações urbanas

Goiânia à vista

As altas demandas comerciais de Goiás registradas nos últimos anos estão

atraindo a transportadora para a região Centro-Oeste. Já em 2013, a Ativa

tem planos de abrir uma nova filial em Goiânia, onde já está realizando um

estudo de mercado, frota e de rota. “A concorrência na região é intensa e

temos de entrar com um serviço diferenciado”, comenta, destacando que o

estado de Goiás concentra um grande volume de laboratórios. 

“Além dos aportes previstos para a nova filial de Goiânia, temos previsto

investimentos de R$ 5 milhões em financiamento (leasing) para a renovação

de frota, mas ainda não definimos a quantidade nem os modelos”, avisa. A

marca prioritária na frota de caminhões da Ativa é a Mercedes-Benz. “Tam-

bém estamos realizando um upgrade no nosso sistema de informática, e no

início de 2013 inauguraremos no Espírito Santo uma nova unidade onde

atuaremos como operador logístico”, adianta.

e interfiliais, a Ativa movimenta uma
frota de 500 veículos – 45% desse volu-
me são próprios e o restante, agrega-
dos – entre carretas e utilitários. A ida-
de média dos veículos é de 5 anos. Per-
to de 10% da frota se concentra nas
operações urbanas – mais de 50 veícu-
los são Fiorinos.  Os principais pontos
de apoio da empresa estão no CD cen-
tral de Itapevi, situado dentro de um
condomínio logístico, com 5 mil posi-
ções/pallet, e no CD do Parque Novo
Mundo, no centro de São Paulo, com
24 mil m2 de área total e  7 mil m2 de
área construída, com 60 docas. Tam-
bém no CD de São Paulo funciona a
oficina central própria, que controla
todos os caminhões. “É um custo mais
vantajoso do que pulverizar o atendi-
mento de manutenção para todas as fi-
liais”, defende.

Tosim avalia que 2013 configura-se
um ano muito difícil para adiantar
projeções. “Mas nossa meta é de cres-
cer na nossa área de atuação, agregan-
do novos serviços”, antecipa. “Trazer
grandes clientes também faz parte do
objetivo comercial da empresa”, sa-
lienta, prevendo para este ano cresci-
mento em torno de 18%.
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segmento ele atribui ao trabalho de
longa data, a experiência e à seriedade
da empresa, além do tempo de atua-
ção no mercado. “É importante que a
empresa tenha know how no setor em
que atua, uma vez que cada nicho de
mercado demanda suas particularida-
des”, completa.

NA MIRA DO SUCESSO – Para o
Mira Transportes, que atua nas regiões
Sul, Sudeste e Centro-Oeste, onde dis-
põem de 20 filiais (além da matriz, em
São Paulo), a terceira colocação no Prê-
mio Top do Transporte é apenas o con-
tínuo reconhecimento de uma vence-
dora,  que já foi campeã por três anos
consecutivos no segmento de Cosméti-
cos – em 2009, 2010 e 2011. O sucesso é
resultado de uma combinação bem su-
cedida entre tecnologia e disponibili-
dade, executada vigorosamente pela
frota de 505 veículos próprios, com
idade média de 5 anos, que realiza a
entrega de produtos com o máximo de
precisão e especialização.  Com o res-
paldo de tecnologias de ponta, como a
troca eletrônica de dados, rastreamen-
to de veículos e cargas via satélite,
GPRS e banda 3G, roteirização por
meio de programas modernos e infor-
mação de entrega em tempo real por
tecnologia GSM,  as  cargas e encomen-
das são  coletadas imediatamente e as
entregas realizadas com velocidade.

A nova estrutura organizacional da
transportadora reforça essa qualidade
operacional: no início de 2012 a empre-
sa iniciou a transição de sua gestão pa-
ra a governança corporativa, compon-
do um novo Conselho Administrativo
e uma nova diretoria executiva. 

Raça Transportes e Mira Transportes reforçam suas estruturas,
ultrapassam fortes rivais e conquistam a confiança e os votos 
dos contratantes de fretes, vinculados à indústria da beleza

Segundo a 6ª Pesquisa Nacional
dos Fornecedores de Serviços
de Transportes, realizada pelas

revistas FROTA&Cia e Logweb, para
fins de indicação ao Prêmio Top do
Transporte 2012, a Raça Transportes
foi apontada como segunda colocada
no ranking do segmento de Cosméti-
cos, Perfumaria e Higiene Pessoal.
Fundada em 1990, a empresa atual-
mente conta com 16 filiais e opera com

grandes empresas do setor na distri-
buição de produtos do segmento com
foco na região norte.  

Nos 22 anos de atuação, a Raça
Transportes encontrou diversos empe-
cilhos no transporte para a região nor-
te do país. Entre eles, cita Hassan Ran-
gel Murad, Diretor Administrativo da
empresa, está a carência de estrutura
nas rodovias da região e a quantidade
insuficiente de carga, no início da
atuação da empresa, para consolidar o
transporte. Justamente por sua dedica-
ção e empenho no trabalho, a compa-
nhia fixou seu nome no mercado e há
15 anos opera com grandes empresas
da indústria da beleza. “Nos especiali-
zamos no setor e agregamos valor nes-
se segmento no transporte à região
norte”, explica Murad.

Hassan salienta a importância do
Prêmio Top do Transporte com base
nos critérios utilizados para avaliação
das empresas eleitas. “A premiação é
válida para todos os segmentos, prin-
cipalmente por ser baseada no voto
dos clientes, mensurando o custo be-
nefício e os serviços prestados. A
maioria das outras premiações se ba-
seia no tamanho da empresa e não na
qualidade do serviço prestado”, com-
para. A conquista da premiação no

Sombra na 
concorrência

Edson Alves Jr.,
gerente comercial
recebeu o prêmio
em nome da Mira

Murad: sucesso mesmo enfrentando 
rodovias precárias na região Norte
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Apostando na estratégia de reforçar a expertise na movimentação
de eletroeletrônicos e de regionalizar o atendimento, a Merolli dá
um salto sobre as concorrentes e é eleita a melhor na especialidade

Otransporte de eletroeletrôni-
cos é, certamente, umas das
operações que mais exige

cuidados com o manuseio da carga e
gera enorme preocupação por parte
dos embarcadores de cargas, uma vez
que as mercadorias transportadas têm
alto custo. Mas a Merolli Logística e
Transportes, que nasceu operacional-
mente nesse meio, tira de letra o servi-
ço e por isso ganhou o reconhecimen-
to dos clientes, conquistando a primei-
ra colocação do Premio Top do Trans-

porte 2012, neste importante segmento
de mercado. Atuando no transporte de
cargas há 11 anos, a empresa começou
como braço logístico da transportado-
ra Rodobras, fundada em 1996. 

Com matriz em Curitiba e frota
composta por cerca de 150 veículos, a
transportadora possui 44 pontos de
apoio espalhados estrategicamente
pelas cidades por onde atua, nos esta-
dos do Paraná, Santa Catarina, Rio
Grande do Sul e São Paulo. A regiona-
lização de sua atuação, diz Giancarlo

Merolli, diretor da empresa, foi um
dos fatores que contribuíram para o
reconhecimento por parte de seus
clientes. “Já atuamos em outras áreas,
como no Sudeste e Centro Oeste, mas
percebemos que é vantajoso focar o
atendimento em uma região específi-
ca, o que nos permite elevar o nível de
serviço”, avalia. 

PULVERIZAÇÃO – A segmentação
da carga transportada é apontada pela
Merolli como outro ponto decisivo pa-
ra o posicionamento como empresa
Top do Transporte 2012.  Além disso, a
empresa desenvolveu uma solução
vantajosa que combina diferentes car-
gas fracionadas, para o maior aprovei-
tamento do espaço ocioso nos cami-
nhões. Hoje, a Merolli combina em
suas cargas equipamentos eletroeletrô-
nicos, produtos da linha branca e cal-
çados. “As mercadorias são compatí-
veis e existe uma harmonia na acomo-
dação dos produtos, na hora de trans-
ferir ou carregar os veículos”, explica
Giancarlo Merolli. 

A exclusividade no atendimento
aos embarcadores é outro importante
diferencial da transportadora. Com
uma atuação segmentada, a Merolli
possui uma carteira de clientes mais
restrita, como a Panasonic, LG e Positi-
vo Informática entre outras, o que pos-
sibilita a maior dedicação de sua equi-
pe aos parceiros. “Isso torna mais fáceis
e rápidas as decisões a serem tomadas
pela empresa”, revela. E a rotina opera-
cional segue uma rígida meta interna
de atendimento: “Temos como objetivo
cumprir, no mínimo, 95% daquilo que
foi acordado”, explica Merolli.

O dirigente conta que a Merolli
chegou a trabalhar com todas as mar-
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Choque de destreza

Merolli: 44 pontos de apoio espalhados pela região Sul e pelo estado de São Paulo
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cas da linha de áudio e vídeo, pela re-
gião sul. Porém, o valor agregado das
cargas nos veículos foi ficando cada
vez mais elevado, o que se tornou um
problema, devido ao alto índice de
roubos de carga. “Para sanar a ques-
tão, resolvemos pulverizar as cargas
nos veículos, mesclando eletrônicos
com calçados”, conta Giancarlo. O
circuito São Paulo – Curitiba, diz o
executivo, é um dos mais perigosos e
carente de segurança. Isso faz com
que os investimentos em gerencia-
mento de risco sejam polpudos.
“Trabalhamos com o treinamento
dos motoristas, apontando os pon-
tos de perigo presentes na rotas,
plantamos iscas nas cargas, entre
outras estratégias utilizadas pelo
mercado”, revela. 

Lei impactante

A nova Lei dos Motoristas modificou a rotina da Merolli e obrigou à ado-

ção de medidas paliativas. Com a estipulação de períodos máximos de direção

por dia, intercalados por paradas obrigatórias para descanso e alimentação, a

companhia vem se adequando ao comprimento das novas normas. “O impac-

to é enorme. Trabalhamos em uma rota considerada de curta a média distân-

cia, por isso o problema é maior. Não temos outra alternativa a não ser repas-

sar os custos do frete, que ficam em torno de 25% acima do

praticado anteriormente à promulgação da lei” ad-

verte Giancarlo Merolli. 
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Ao resolver a complicada equação envolvendo tempo versus
prazo com a agilidade no transporte, a CHTrans ganha o 
respeito dos clientes e o título de empresa Top do Transporte

cargas eletroeletrônicas, segundo o
executivo, é respeitar os prazos de en-
trega. A grande pressa dos clientes em
receber as mercadorias e as condições
precárias das estradas, são obstáculos
que devem ser bem analisados para o
sucesso da operação. “O cliente efetua
uma compra hoje e já quer receber
amanhã”, afirma o executivo. Atuante
nos estados do Rio Grande do Sul, San-
ta Catarina, Paraná e São Paulo, a
transportadora recebe o prêmio com
grande satisfação e comprova os frutos
do trabalho realizado.

PONTOS DE APOIO – Para manter a
qualidade das entregas e respeitar pra-
zos estipulados por seus clientes dian-

Sintonia fina

Ao empatar com a Transporta-
dora Merolli na pontuação al-
cançada através da avaliação

dos embarcadores de carga, a CHTrans
Transportes Rodoviários também se
sagrou primeira colocada na categoria
Eletroeletrônicos do Prêmio Top do
Transporte 2012. Presente no mercado
de transporte rodoviário de cargas há
18 anos, a CHTrans conhece bem as di-
ficuldades enfrentadas para concluir
uma operação com sucesso.  “Isso mos-
tra que nosso trabalho esta sendo efi-
ciente, pois conseguimos colocar em
prática aquilo que planejamos”, relata
Rodrigo Mezzomo, Gerente Nacional
Administrativo da transportadora.

O maior desafio no transporte de

Expansão estratégica

Hoje a CHTrans movimenta

uma frota comercial própria de

145 veículos e cerca de 35 agre-

gados, com olhos no futuro: pa-

ra o biênio 2013/2014 a trans-

portadora já desenvolveu um

plano estratégico com o intuito

de expandir sua atuação territo-

rial. “Em um primeiro momen-

to”, revela Mezzomo, “vamos

transportar para as cidades de

Minas Gerais e Rio de Janeiro.

De acordo com a demanda, po-

deremos ampliar os investimen-

tos nesses estados”, anuncia. Por

enquanto, é uma medida que

vem sendo minuciosamente

analisada pela empresa, uma

vez que a expansão logística no

atendimento para longas distân-

cias representará um acréscimo

de custos para a transportadora.

“Em um mercado desconhecido,

não se pode entrar arrojado; a

iniciativa pode não dar certo.

Preferimos manter os pés no

chão”, completa Rodrigo. 

te das exigências impostas pela nova
lei do motorista, a empresa pretende
criar pontos de apoio ao longo das ro-
tas executadas. A quantidade de locais
de parada alternativos dependerá das
demandas de cada cliente. A princípio,
diz Mezzomo, a ideia é trabalhar com
mais de um motorista por veículo,
mantendo o caminhão sempre em des-
colamento para permitir a entrega dos
produtos no prazo estipulado. “A
questão terá de ser alinhada com os
clientes, caso queiram preservar exí-
guos prazos de entrega”, adianta.

transporte de
eletroeletrônicos II
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viços, a Meridional Cargas ficou com a
terceira posição no ranking do Prêmio
Top do Transporte na categoria Ele-
troeletrônica. Emanuel Pereira Madru-
ga, gerente regional da empresa, vê
com bons olhos o resultado, por ter si-
do alcançado pela indicação dos pró-
prios clientes. “Não temos medido es-
forços para ser uma referência de mer-
cado nesse segmento e agradecemos a
todos a participação nessa brilhante e
autêntica festa”, festejou o executivo. 

A segurança passou a ser o ponto
forte da Meridional, no atendimento
ao segmento.  “Temos uma apólice de
seguros compatível com o alto valor
da carga e todas as nossas filiais estão
instaladas em condomínios fechados,
para a maior proteção das mercado-
rias”, destaca Madruga.  Com toda a
frota equipada com rastreadores, diz o
dirigente, a empresa possui ferramen-
tas que permitem a transmissão das
informações em tempo real, e ressalta
sua força nesse departamento. 

Listadas entre as melhores do setor, a Translovato e a Meridional
revelam que é essencial oferecer proteção e informação 24 horas
por dia, para garantir total visibilidade junto aos clientes

com entusiasmo Marcelo Carlos da
Silva, Gerente Comercial da transpor-
tadora, cuja matriz fica em Caxias do
Sul (RS).

Segundo ele, o grande diferencial de
atuação da Translovato no segmento de
eletroeletrônicos é a relação pontual que
mantém, tanto com o cliente como com
o destinatário da carga. “O transporte
desses produtos exige muitos cuidados
do transportador. O principal deles é o
plano de gerenciamento de risco, que
tem de estar alinhado com as segurado-
ras do cliente e da Translovato”, detalha
Marcelo. Além disso, o executivo expli-
ca que a agenda de entrega dos clientes
costuma ser muito apertada.

A espinha dorsal operacional da
empresa, no entanto, segundo o Ge-
rente Comercial, é o nível de informa-

ção prestado aos parceiros. “Esse
mercado precisa de atendimento rá-
pido e informações precisas”, co-
menta Silva, confirmando o alto
valor agregado das cargas que
compõem a linha de eletroele-
trônicos. O maior desafio apre-
sentado pelos embarcadores,
acrescenta, é o plano de gestão
de risco, que exige diversas pe-
culiaridades para a movimenta-

ção dos materiais. 

DE OLHOS ABERTOS – Também re-
conhecida por seus clientes pelo bom
desempenho na prestação de seus ser-

Imagem perfeita

Silva:
mercado
precisa de
atendimento
rápido
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Aexperiente Transportes Trans-
lovato, com 33 anos de mer-
cado, alcançou a segunda co-

locação no Prêmio Top do Transporte
2012, eleita pelos próprios clientes da
indústria eletroeletrônica. Uma gran-
de honra para a empresa, dizem seus
dirigentes. “Esse prêmio é de alto ní-
vel e o principal do ramo. Ficamos o
ano inteiro na expectativa do Prêmio
Top do Transporte para ‘marquetizar’
e publicar os resultados”, comemora

Combo de soluções

Emanuel Madruga (foto) lem-

bra que, na Meridional, o cumpri-

mento de prazos de entrega tam-

bém é determinante para a pre-

servação do negó-

cio. “Só é possível

fidelizar o cliente

quando esse paco-

te de fato-

res esta pre-

sente, já que

o embarca-

dor costu-

ma ser bas-

tante cri-

t e r i o s o ” ,  

completa. 
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Atuando no segmento desde 2010, a Minuano desenvolveu uma
fórmula  operacional aprovada pelos embarcadores de carga, que 
a elegeram como a melhor no Prêmio Top do Transporte 2012 

Oprimeiro lugar no Prêmio
Top do Transporte 2012, no
segmento da indústria Far-

macêutica, ficou para a Transportado-
ra Minuano, com 4,75 pontos de mé-
dia final. A empresa revelou destreza
e rapidez nas entregas, suavizou o
stress da atividade e conquistou os
embarcadores do setor. Para a trans-
portadora, o crescimento de 15% no
faturamento previsto para 2012 será,
em grande parte, graças ao segmento.
A companhia deve fechar o ano sal-
tando dos R$ 46,2 milhões alcançados
em 2011 para R$ 53,7 milhões.

“Acho que este é o maior prê-
mio: ser reconhecido pelo cliente
como o melhor prestador de ser-
viço de transporte. Isto nos
enche de alegria e pensamos
que estamos no caminho
certo. Motiva-nos a investir
cada vez mais para conti-
nuarmos a sermos reco-
nhecidos pelo mercado.
Esta premiação tem mui-
to valor, pela sua credibi-
lidade e confiabilidade.
Parabenizo a iniciati-
va das revistas FRO-
TA&Cia e Logweb e
pela criatividade do
prêmio, que possui
muita veracidade e repercus-

são no mercado”, afirma Jaime Krás
Borges, sócio diretor comercial da
Transportadora Minuano.

SURPRESA E GLÓRIA – O execu-
tivo se surpreende pela rapidez com

que a transportadora conseguiu tal
premiação na atuação com o seg-
mento farmacêutico: “A Minuano
decidiu em 2010 atuar no mercado
da indústria farmacêutica, e o resul-
tado foi surpreendente. Mas, com
certeza, o nível de serviços e a quali-
dade contaram muito para sermos
vencedores”.

As licenças exigidas para atender
este mercado são tantas e tão difíceis
de serem obtidas que são poucas as
companhias de transportes que con-
seguem atuar com todas as exigências
necessárias e atualizadas. Mesmo
poucas transportadoras aptas para
atuar com cargas farmacêuticas, ain-
da é necessário manter um diferencial
de atuação para sobreviver e se so-
bressair no mercado, que mesmo com
todas as especificidades continua ex-

Dose certa
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Borges: “nível de
serviços contou muito
para nossa vitória”
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tremamente competitivo.
“No Brasil, não é fácil obter as

normativas da Anvisa e todos os cer-
tificados sanitários por região que
são pedidos para transportar essas
cargas. Esbarramos na burocracia
lenta existente, que em certos casos é
até exagerada. Portanto, conseguir as
licenças e certificados e mantê-los
em dia já se torna um diferencial. E
esse é o caso da Minuano. Além dis-
so, temos outro ponto positivo: cria-
mos uma estrutura exclusiva na área
operacional para atender este seg-
mento, que exige muito controle e
qualidade no transporte”, afirma
Borges. A Transportadora Minuano
tem sua sede instalada em Porto Ale-
gre, (RS) e possui nove filiais nas ci-
dades de São Paulo (SP), Rio de Ja-

neiro (RJ), Curitiba
(PR), Londrina (PR),
Maringá (PR), Floria-
nópolis (SC), Blume-
nau (SC), Joinville (SC)
e Caxias do Sul (RS).

A transportadora
opera com uma frota
própria de 226 cami-
nhões, com veículos
das marcas Mercedes-
Benz, Scania e Volks-
wagen, cuja idade mé-
dia de 5 anos. A empre-
sa também atua com 48
agregados, considera-
dos importantes e es-
tratégicos, para que
consiga melhorar a sua
produtividade.

Futuro remediado

Como foco nas regiões sul e sudeste, a Trans-

portadora Minuano não pretende ampliar seu al-

cance de entregas, mas já planeja a construção de

um novo terminal de cargas em Porto Alegre (RS).

O terminal ficará no Porto Seco da cidade, numa

área de 16 mil m², sendo 4,5 mil m² de área cons-

truída, e além da distribuição física, também terá

capacidade de armazenamento e gestão de esto-

que. “Como este segmento ainda é novo para nós,

ele vem crescendo na empresa acima dos outros

em que atuamos. Estamos expandindo o dobro

que a indústria farmacêutica cresce no Brasil. Para

2013, pretendemos crescer, conforme previsto em

nosso planejamento, 15% em relação a 2012”, in-

dica Jaime Borges.
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técnica para aten dê-los”, diz a gerente.
Hoje, a Ativa Logística atende direta-
mente as regiões sul e sudeste, com fi-
liais próprias, e para demais regiões
atua por meio de parceiros.

A Ativa Logística também possui
estrutura própria para atender a in-
dústria farmacêutica. Como explica
Sonja Macedo, além da certificação, a
capacitação de lugar e pessoal, geren-
ciamento de risco e limpeza são fun-
damentais. “A indústria precisa de um
transportador que cheque tudo isso.
São feitas auditorias presenciais na
contratação do transportador, pois o
embarcador precisa ver de perto a es-
trutura da empresa para saber se está
tudo de acordo, tendo em vista que os
produtos não podem ser contamina-
dos”, explica.

Para concretizar as metas de cresci-
mento, a transportadora também pre-
tende ampliar a atuação para outros
segmentos como o têxtil e calçados.
Estudos também estão em andamento
para, em 2013, passar a atuar no esta-
do de Goiás, onde estão previstas
aberturas de novas filiais.

Para acompanhar o constante
aquecimento dos setores de medica-
mentos e cosméticos, a Ativa Logística
investiu na duplicação do Centro de
Distribuição em São Paulo, em opera-
ção desde agosto de 2012.

VETERANA EM AÇÃO – A terceira
colocada no Prêmio Top do Transporte

2012 neste segmento foi a vete-
rana TNT Transportes. Através
das divisões operacionais TNT
Mercúrio e TNT Araçatuba, a
empresa atende mais de 5 mil
municípios em todo o Brasil.
Referência mundial, é uma
das maiores transportado-
ras de carga expressa do
Brasil, com mais de 8 mil

funcionários e 2,5 mil veícu-
los próprios. 
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Para a Ativa Logística e a TNT Transportes, o reconhecimento
dos clientes revela o alto índice de comprometimento e seriedade
adotado pelas empresas na movimentação de medicamentos 

cias que precisamos cumprir e esta-
mos investindo em diversos setores
para atender as indústrias dessa
área”, comenta.

CAPACITAÇÃO CONTÍNUA – Des-
de a fundação da Ativa Logística em
1996, a companhia atua com a indús-
tria farmacêutica. E de lá para cá, con-
seguiu observar uma valorização do
mercado para empresas que
estão capacitadas a atender
esse segmento, algo que a
levou a se especializar
ainda mais nesse setor.
“Os embarcadores
precisam de trans-
portadoras com
expertise. Preci-
samos investir
nesses dezes-
seis anos em
c a p a c i t a ç ã o

Injeção de ânimo

Oforte da Ativa Logística, que
recebeu o Premio Top do
Transporte 2012 em mais

duas categorias (ver págs. 32 e 58) é a
atenção à indústria farmacêutica, que
reconheceu sua eficiência e lhe garan-
tiu a segunda colocação no ranking do
segmento. Sonja Helena Madeira Ma-
cedo, gerente farma da transportado-
ra,  ressalta a importância da premia-
ção conquistada por sua empresa. “É
de muita valia ganhar esse prêmio,
pois é uma indicação respeitada e va-
lorizada pelo mercado por sua meto-
dologia e seriedade. A honraria veio
consolidar o respeito ao nosso traba-
lho no setor. Vamos continuar aprimo-
rando nossos serviços e qualidade”,
afirma. 

Sonja Macedo acredita que o reco-
nhecimento veio graças à confiança
conquistada junto aos clientes. “E isso
se deve ao fato de que a Ativa está fo-
cada em melhorar cada vez mais o se-
tor farma, mercado muito específico e
com diversas licenças obigatórias. Os
embarcadores têm diversas exigên-

Sonja: embarcadores
querem transportadoras

com expertise

Álvaro Gotuzzo, da TNT,
recebeu o prêmio

transporte 
farmacêutico II



Com índice de sinistralidade quase zero e regularidade nos
serviços de coleta e entrega, a HDL Transportes se transforma 
na empresa preferida do setor, eleita pelos próprios clientes

Primeira colocada no Prêmio
Top do Transporte 2012 na ca-
tegoria Metalurgia/Siderurgia,

a HDL Transportes obteve boa pontua-
ção em praticamente todos os critérios
da avaliação. “Tive conhecimento da
existência do prêmio no ano passado e
é muito gratificante saber que fomos
escolhidos por nossos clientes como a
melhor transportadora do setor”, fes-
tejou o sócio diretor, Hugo Henrique
Martins Acosta Baptista. “A escolha do
mercado pelos nossos serviços é refle-
xo do aumento do volume de carga
transportada e fretes contratados este
ano. Também incrementamos nossa
carteira de clientes e nos orgulhamos
em dizer que nunca perdemos ne-
nhum”, completa o empresário. 

Especialista em carga fracionada, a
empresa conta com frota composta por
45 veículos próprios e cerca de 30 agre-
gados, de idade média de quatro anos,
sendo bem diversificada, com cami-
nhões pesados, semipesados e utilitá-
rios, uma vez que a HDL atua desde a
coleta e transferência de mercadorias
entre as filiais até a distribuição. 

“Para o ano que vem planejamos
ampliar e renovar parte de nossa frota,
com a compra de 20 caminhões”, expli-
ca Baptista. A empresa investe preferen-
cialmente na marca Volkswagen e os
aportes previstos para a aquisição so-
mam R$ 2 milhões. A HDL tem 15 anos
de atuação na região Sudeste do país,
com filiais nos estados do Rio de Janei-
ro, São Paulo e Espírito Santo, e experti-

se no suporte ao transporte de cargas
fracionadas para o setor industrial. 

CDS AMPLIADOS – Ainda para
2013, a transportadora planeja injetar
recursos para expandir a atual área de
armazéns cobertos, de 2 mil metros
quadrados, localizada no Rio de Janei-
ro. Além desta, a HDL também conta
com estrutura similar em São Paulo.
Depois da ampliação, a área localizada
no Rio passará a ter 2,5 mil metros
quadrados e acomodará cargas de
clientes atuais e novas demandas.
“Trata-se de uma a área não integral-
mente verticalizada, contendo estrutu-
ras porta-pallets de apenas uma altu-
ra, uma vez que a carga não permane-
ce muito tempo no armazém, o que dá
agilidade à operação”, detalha Baptis-
ta. Segundo ele, o tempo médio de
permanência nos armazéns da HDL é
de 48 horas. “A armazenagem de mer-
cadorias não é o nosso core business. A
mercadoria simplesmente é desembar-
cada para que seja agendada e, em se-
guida, baldeada para carros menores,
e assim a distribuição e entrega pos-
sam acontecer”, acrescenta o sócio di-
retor da HDL. 

Por sistematizar roteiros com dis-
tâncias médias, a HDL não teve a roti-
na alterada pela Lei 12.619, que regu-
lamenta a profissão do motorista, com

Soma de fatores

Frota da HDL: incremento de
mais 20 veículos em 2013

transporte 
metalúrgico/siderúrgico I



inclusão de tempos de parada para
descanso a cada quatro horas de traba-
lho. “As nossas operações envolvem
transferências de carga entre os esta-
dos de São Paulo, Rio de Janeiro e Es-
pírito Santo, percursos relativamente
curtos, não excedendo os períodos es-
pecificados”, argumenta Baptista. No
caso da transportadora, após finaliza-
rem o percurso, os motoristas descan-
sam em áreas construídas especifica-
mente para isso na própria empresa.
“Portanto, a lei não nos afetou, muito
pelo contrário, só veio confirmar uma
prática que já tínhamos”.

ANO BOM – Embora difícil para o
setor de transportes, o ano de 2012 fe-
chará muito bem para a HDL, com

crescimento previsto de 25% a 30% em
relação ao ano passado, quando movi-
mentou 500 mil toneladas. “Este ano,
em outubro, já havíamos superado a
marca de 2011”, regozija-se Baptista. 

Olhando para o próximo ano, o
executivo acredita que o maior desafio
de 2013 será a contenção de custos, ou
seja, “conseguir crescer mantendo as
despesas em níveis razoáveis para po-
der dar combustível para a expansão
do negócio”, avalia. 

Para atingir as metas previstas, a
empresa deve cortar “gordura” onde
seja necessário e aumentar a pressão
para incentivar o ganho de eficiência
dos veículos, qualificando o pessoal
envolvido nas operações e investindo
em tecnologia. “Periodicamente, temos

programas internos de qualificação de
pessoal, além de políticas de melhorias
para os nossos funcionários. Metade
dos nossos motoristas começaram aqui
como ajudantes de caminhão, que fo-
ram incentivados a se aprimorar. Faze-
mos isso porque o motorista hoje em
dia é um profissional difícil de encon-
trar no mercado e sentimos dificuldade
em preencher as vagas que surgiram à
medida que a empresa foi crescendo”,
comenta. A alternativa encontrada pela
transportadora foi incentivar os aju-
dantes de caminhão que já tinham ha-
bilitação categoria B, a avançarem no
seu aperfeiçoamento, financiando a ob-
tenção da habilitação e certificados pa-
ra a movimentação de produtos peri-
gosos. “Com isso, temos motoristas
fieis a nossa empresa, que conhecem a
nossa operação e o nosso cliente e que
acabam tendo um nível de produtivi-
dade melhor do que aqueles motoris-
tas que entram vindos de outras em-
presas”, conclui. 

Quanto à possibilidade de operar
também em outras regiões do país,
Baptista é categórico: “No momento
não temos planos de ampliar nosso
raio de atuação. Nosso objetivo é me-
lhorar ainda mais a distribuição nos
três estados que estamos focados”,
conclui. 

Regularidade é regra

No setor de metalurgia

e siderurgia, a regra é a re-

gularidade e a confiabili-

dade no atendimento.

“Verificamos que nesse

segmento havia uma ca-

rência muito grande em

serviços de entrega e iden-

tificamos uma oportunida-

de de criar um diferencial

em relação à garantia de

um serviço de coletas e en-

tregas de grande regulari-

dade junto aos home-cen-

ters”, informa Baptista. 

Na visão do sócio dire-

tor da HDL, um dos crité-

rios mais sensíveis nesse

segmento é, obviamente,

o preço, mas seguido de

perto pela necessidade de

pontualidade e a regulari-

dade da entrega. Seguran-

ça também está entre os

quesitos considerados fun-

damentais pelo executivo.

“Todos os nossos veículos

são rastreados e posso di-

zer que nosso índice de si-

nistralidade é quase zero

em razão das políticas de

segurança que adotamos

para o transporte da car-

ga, seja no momento da

coleta, na transferência da

mercadoria das filiais, co-

mo na distribuição. Ofere-

cemos o monitoramento

contínuo da carga e da

operação”, conta. 
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A sintonia fina mantida com os contratantes de fretes da 
indústria de metalurgia/siderurgia colocam a Transjoi e a 
Jamef no segundo e terceiro lugar do ranking da categoria

Para Vanderlei Patty Santana e
Rafael Isotton, executivos da
transportadora Transjoi, que

conquistou o segundo lugar do Prê-
mio Top do Transporte 2012, na cate-
goria Metalurgia/Siderurgia, a vitória
demonstra um “reconhecimento do
trabalho desenvolvido por toda a
equipe e indica que estamos no cami-
nho correto. A premiação é a mais va-
lorizada no setor e vem crescendo a ca-
da ano em termos de numero de parti-
cipantes e de divulgação”. 

Na mesma linha de raciocínio, a Ja-
mef também festejou o terceiro lugar.
“A premiação é um indicativo claro de
que nossa filosofia de trabalho preva-

lece desde a sua formação até os dias
de hoje. Temos por conduta valorizar
os nossos colaboradores, o que gera
satisfação e admiração nos nossos
clientes. O fato de ser o próprio em-
barcador quem vota no prêmio faz to-
da a diferença e nos dá ainda mais or-
gulho de receber uma premiação como
esta”, comemorou o executivo Marcos
Matsumoto, do departamento comer-
cial da Jamef.

FIDELIZAÇÃO CRESCENTE – Na
visão dos executivos da Transjoi, a es-
pecialização é uma tendência que veio
para ficar. Quanto mais familiarizado
com as especificidades de cada seg-

mento, maior é a fidelização dos
clientes. “Visualizamos a tendên-
cia de mercado por um transporte
qualificado e segmentado que au-
xilie o embarcador na continuida-
de do seu negócio”, dizem.

A empresa tem projetos de ex-
pansão em algumas regiões do
país e planeja incrementar as op-
ções de logística integrada com a
atuação da Izolog, empresa do
Grupo Transjoi. Entre os investi-
mentos previstos está a construção
de novos Centros de Distribuição
em Joinville e Curitiba (PR).

Adicionalmente, a empresa de-
ve injetar recursos na renovação e
manutenção preventiva da frota
própria da empresa, hoje compos-
ta por veículos Mercedes e Scania,

Têmpera boa

Isotton: 
“valorizamos nossos

colaboradores”

Matsumoto:
expansão para
a região
Nordeste

Especialização intensiva

Na Transjoi, a regra é desenvol-

ver uma dinâmica operacional que

garanta a segurança da carga,

dentro dos prazos especificados,

disponibilizando de forma contí-

nua os dados relativos à operação.

“A empresa investe regularmente

no treinamento para garantir um

alto nível de qualidade, especial-

mente para o setor de metalurgia,

que exige conscientização sobre a

importância do cumprimento das

exigências inerentes à segurança

para o transporte dos materiais”,

afirmam Santana e Isotton, execu-

tivos da Transjoi.

com média de 3,5 anos. A Transjoi tam-
bém trabalha com frota de agregados,
mas em número reduzido e dedicados
à distribuição urbana. Para 2012, pro-
jeta crescimento da ordem de 12%, na
comparação com o realizado no ano de
2011. Santana e Isotton dizem que 2012
foi um ano de importante diminuição
nos volumes transportados e que não
deve ser tomado como referência. 

A Jamef também investiu na opera-
ção e este ano: A transportadora deu
continuidade ao seu projeto de expan-
são na região Nordeste do país e inau-
gurou unidades em Fortaleza, Recife,
Salvador, Aracaju, Maceió, Natal e
João Pessoa. Segundo os planos da
transportadora, até o final de 2013, a
companhia estará presente em todos
os estados da região.

transporte 
metalúrgico/siderúrgico II
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Oriunda do polo moveleiro do Rio Grande do Sul, a Mobile 
Transportes cresceu, se fortificou ao longo dos anos e em 2012 superou
todos os concorrentes ao ganhar o Prêmio Top do Transporte 2012

Cuidados adequados com a
carga delicada, disponibilida-
de e bom trato com o destina-

tário. Esses são alguns dos requisitos
básicos exigidos pelos fabricantes de
móveis na hora de contratar um trans-
portador, assim como na hora de ava-

liá-lo. Este ano, a Móbile Transportes
conseguiu superar todos seus adversá-
rios na avaliação dos embarcadores de
carga e sagrar-se a transportadora pre-
ferida da indústria moveleira, com a
outorga do Prêmio Top do Transporte
2012. Com 26 anos de experiência, a

empresa conhece
bem de perto a dinâ-
mica e as necessida-
des do setor, uma vez
que tem sua base em
um dos grandes po-
los de produção, o
Rio Grande do Sul.
“Por estarmos em
Bento Gonçalves, es-
pecializamo-nos no
transporte destes
produtos frágeis, que
exigem cuidados es-
peciais no manu-
seio”, afirma o dire-
tor da empresa, Vi-
nissius Gialdi. 

FILIAIS - À medida
que ganhava experti-
se, a empresa foi am-
pliando sua atuação
na própria região Sul
e já em 1994 inaugu-
rou uma filial no Rio
de Janeiro, quando
também passou a
operar com cargas

fracionadas. Nos anos seguintes, a
Móbile expandiu sua atuação geográ-
fica e passou a contar com nove filiais,
incluindo as dos estados de Santa Ca-
tarina e Minas Gerais. 

De acordo com informações divul-
gadas pela empresa, é por intermédio
da integração operacional entre matriz
e filiais que a Móbile consegue dispo-
nibilizar aos embarcadores que a con-
tratam informações em tempo real, ga-
rantindo segurança à operação em to-
das as suas fases. “Atualmente, o mais
importante é termos a informação exa-
ta no menor espaço de tempo, e a cer-
teza de que o produto está viajando
em boas mãos. Por este motivo, nossa
frota possui rastreamento satelital mo-
nitorado 24 horas por dia. Assim po-
demos fornecer total apoio logístico e
a segurança para todos”, argumenta o
diretor da empresa.

Fama entalhada Mercado crescente

O setor de transporte dedicado

ao segmento moveleiro acredita

que tenha realizado uma boa per-

formance no ano. A produção de

móveis cresceu 2,8% em porcenta-

gem de peças em 2012. Para 2013,

a projeção é ainda mais otimista e

prevê um crescimento de 5,5%. 

Com relação ao varejo, a ativi-

dade cresceu 4,5% em peças e 8%

em faturamento em 2012, deve

chegar aos 6,8% em peças e a

9,7% em faturamento no próximo

ano. Os dados são resultado do

monitoramento do setor movelei-

ro realizado pelo IEMI (Instituto

de Estudos e Marketing Industrial)

em parceria com a Associação das

Indústrias de Móveis do Estado do

Rio Grande do Sul. 
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Vinissius Gialdi:
máximo cuidado
no manuseio 
da carga
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VERNIZ NATURAL – Ao aumentar
o raio de atuação, a Móbile evoluiu
naturalmente, incorporando também
atividades logísticas ao seu portfólio
de serviços, passando a transportar,
armazenar e distribuir o produto
vendido por lojistas aos consumido-
res finais. Todas as unidades da em-
presa recebem e expedem cargas, da
matéria-prima ao produto acabado,
por intermédio de linhas regulares,
perfazendo cerca de 450 entregas
diariamente.

Para dar suporte à operação, a
empresa conta com uma frota de
mais de 80 equipamentos. De acordo
com a empresa, investimentos de
grande monta são feitos regularmen-
te para a ampliação e renovação dos
veículos, que variam de semi-leves,

leves, semi-pesados, pesados e extra-
pesados. Atualmente, a idade média
da frota é de cinco anos e todas as

unidades contam com sistema de ras-
treamento via satélite, monitorados
24 horas por dia. 

Madeira ao mar

Uma boa fonte de negócios para os transportadores dedicados ao setor

moveleiro são as exportações. O deslocamento da carga até os pontos de

distribuição é a fase sensível dessa logística e exige empresas conhecedoras

da dinâmica. “Embora as exportações brasileiras de móveis tenham atingido

de janeiro até outubro deste ano US$ 432 milhões, o que representa uma

queda de 3% em comparação ao mesmo período do ano anterior, o total

das vendas das 52 empresas integrantes do Brazilian Furniture cresceu 8,5%

(de US$ 57,5 milhões para US$ 62,3 milhões) quando contabilizados os nove

mercados-alvo do projeto, na África, América do Sul, Emirados Árabes Uni-

dos: África do Sul, Na, Estados Unidos e Russia”, analisa Adriana Katekawa,

responsável pela área de inteligência comercial do Projeto. 
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miação deste ano. “Entendemos que é
um reconhecimento pelo nosso traba-
lho e isso se deve à credibilidade, con-
fiança e transparência nos serviços
prestados”, afirma. 

A Práttica nasceu no setor movelei-
ro, mas hoje atua também nos setores
alimentício e vinícola. Entre os dife-
renciais que conduziram a empresa ao
pódio, Ravanello destaca a estrutura
da frota, a rede adequada de filiais, o
constante treinamento dos colabora-
dores e o cuidado com o processo lo-
gístico. “Este setor moveleiro tem al-
gumas características pontuais para o
manuseio da carga, para evitar ava-
rias. Por isso fornecemos treinamento
específico em colocação, arrumação e
acondicionamento da mercadoria e
contamos com equipamentos como
cordas, carpetes, mantas para o me-
lhor acondicionamento das mercado-
rias. Somente a qualificação e a espe-
cialização neste segmento levam ao
sucesso neste setor tão frágil, onde a
mão de obra está muito escassa em
dias atuais”, lamenta o dirigente.

A indústria moveleira indica pela primeira as suas transportadoras
favoritas e elege a Hora e a Práttica em segundo e terceiro 
lugar no ranking setorial no Prêmio Top do Transporte 2012

Aestreia da indústria movelei-
ra no Prêmio Top do Trans-
porte 2012 revelou a a Hora

Transportes,entre seus fornecedores
preferidos. A empresa disputou ardua-
mente com importantes concorrentes e
conseguiu o segundo lugar no ranking
do segmento. “É a primeira vez que
estamos no Prêmio. É, realmente, mui-

to bom para empresa, muito gratifi-
cante”, comemora o diretor da empre-
sa, Luis Kitzberger. O executivo lem-
bra que o transporte de móveis é uma
“operação delicada, pela fragilidade
da carga. Temos que priorizar a segu-
rança dos móveis em detrimento, mui-
tas vezes, da melhor ocupação do ca-

minhão”, destaca. 
Neste mercado desde 1998,

a empresa atua preferencial-
mente na região Sudeste e tem
uma carteira de clientes que
supera 1.000 empresas, entre
fabricantes e lojistas. As opera-
ções da Hora Transportes ocu-
pam atualmente uma frota de
42 caminhões. Satisfeito com os
resultados comerciais alcança-

dos este ano, Kitzberger já pensa
na compra de novos veículos pa-
ra 2013. “Este foi um ano excep-
cional para nós, com aumento

tanto em termos de volume quan-
to de faturamento. Planejamos au-

mentar a frota no ano que vem, mas
ainda não quantificamos o investi-

mento que faremos”, diz o executivo. 

ORGULHO E RECONHECIMENTO
– “O Prêmio significa a satisfação dos
nossos clientes e nós da Práttica Logís-
tica ficamos muito orgulhosos do fei-
to”, afirma de outro lado o diretor da
empresa, Andre Ricardo Ravanello, sa-
tisfeito com a terceira posição na pre-

Estreia com glória
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Ravanello, da
Práticca, recebeu
o prêmio

A bonança, na prática

André Ravanello projeta para

os próximos 12 meses uma fase de

bonança. “Este ano tivemos de su-

perar a fase de implantação do

Euro V no país, depois a crise in-

ternacional e por último a lei do

motorista. Mas, de maneira geral,

conseguimos atingir nossas expec-

tativas. Acredito que 2013 prome-

te altos investimentos. O Brasil vai

sediar as Olimpíadas e a Copa de

2014 e, para atender estas futuras

demandas, acredito que o trans-

porte superará o seu crescimen-

to”, resume.

transporte de
móveis II
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Com uma avaliação bastante rigorosa, um empate definiu o 
terceiro lugar no ranking do segmento e deu o título de empresa
Top do Transporte 2112 às transportadoras Barrense e Pajuçara  

Os fabricantes do setor de papel
e celulose promoveram um
empate técnico no terceiro lu-

gar do ranking da preferência do setor.
Com isso, as transportadoras Barrense
e Pajuçara dividiram as honras de te-
rem sido escolhidas como empresas
Top do Transporte 2012, eleitas pelos
contratantes de fretes da modalidade.

“Ficamos muito felizes com a pre-
miação, pois coroa um trabalho de
longo prazo que desenvolvemos, de
aprimorar constantemente o atendi-
mento ao cliente e o respeito às nor-
mas”. A declaração é do diretor de lo-
gística da Transportadora Barrense,
Ubaldino Esteves Victorino, uma das
ganhadoras na categoria.

Fundada em 1952, a Transportado-

ra Barrense já nasceu com foco neste
segmento, pulverizando o atendimen-
to entre os estados de São Paulo e Rio
de Janeiro, mas foi ganhando mais
abrangência à medida que investiu em
diversificou as áreas de atuação, como
o transporte integrado, já na sistemáti-
ca do processo Just in Time, e partici-
pando estrategicamente da operação
dos clientes, entre eles as companhias
do porte da Klabin, Suzano e Mauser.

CONJUNTO DE FATORES - Para
Victorino, o diferencial da Barrense se
compõe de um conjunto de fatores, co-
mo a seleção e o treinamento de pes-
soal, a diversificação da frota, os recur-
sos de tecnologia de informação que
permitem a interligação da matriz e

Sucesso dobrado
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Sheila de Jesus, supervisora de contas,
recebeu o prêmio em nome da Pajuçara

Capilaridade como reforço

A Transportadora Paju-

çara também comemorou

sua vitória do Prêmio Top

do Transporte 2012, na ter-

ceira posição do segmento

de papel e celulose. “A con-

quista do Prêmio e das indi-

cações que recebemos são

importantes na medida em

que representam confirma-

ções do mercado a respeito

da qualidade das nossas

ações, endossando práticas

que adotamos para que

possamos melhorar conti-

nuamente”, disse o Diretor

Comercial da Via Pajuçara,

Altamir Filadelfi Cabral. 

A empresa atua na re-

gião Sudeste, com cobertu-

ra em mais de 3 mil locali-

dades entre os estados de

São Paulo, Rio de Janeiro,

Minas Gerais e Espírito San-

to. Com mais de 400 veícu-

los para coleta, transferên-

cia e distribuição de cargas,

entre utilitários, leves, mé-

dios e pesados, aparelhados

com sistemas de segurança

e monitoramento via satéli-

te, a Pajuçara investe regu-

larmente em tecnologia

para sofisticar os processos

e aumentar a eficiência

operacional. 

Para reforçar a capilari-

dade, a empresa inaugu-

rou este ano a unidade

Anhanguera, na Grande

São Paulo, com mais de 3

mil metros quadrados, e

ampliou a estrutura da

unidade de Vitória, no Es-

pírito Santo, que passou a

ter 450 metros dedicados a

escritórios e 1.000 metros

de plataforma.

suas filiais e o constante monitora-
mento dos veículos via satélite. O di-
retor de logística da Barrense diz que
a empresa vem evoluindo e incorpo-
rando o know how também da opera-
ção logística. “Somos um híbrido en-
tre transportador e operador logístico
e assim conseguimos estar próximos
ao cliente, conhecer a sua operação e
atender proativamente às suas neces-
sidades”, observa.

A transportadora sabe que é fun-
damental contar com uma frota jovem
e, por isso, este ano, foram adquiridas
50 novas carretas, que absorveram um
investimento de R$ 8 milhões. O desa-
fio para 2013, revela,  é aumentar a lu-
cratividade. “Como este é um merca-
do extremamente competitivo, plane-
jamos nos dedicar a estabelecer mais
parcerias entre nós, os operadores lo-
gísticos e os embarcadores, em busca
de operações que contemplem tam-
bém cargas de retorno”. 
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Para a Transmartins, ser reconhecida pelos clientes como 
empresa Top do Transporte 2012 é uma das melhores coisas que
podem acontecer com um fornecedor, no âmbito comercial

Quando começou a operar, em
1953, a Empresa de Trans-
portes Martins, a Transmar-

tins, tinha na garagem apenas quatro
veículos: dois caminhões Chevrolet e
dois Internacional. Após quase seis
décadas de uma longa jornada de
aperfeiçoamento, a empresa conta ho-
je com 116 unidades próprias, 60 agre-
gados, e uma atuação consolidada na
região Sudeste, com filiais em Minas

Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro e Es-
pírito Santo. O trabalho árduo e o re-
conhecimento do mercado lhe rende-
ram este ano, pela primeira vez em
sua história, o Prêmio Top do Trans-
porte 2012 na categoria Papel e Celu-
lose. O segmento representa cerca de
8% do total das operações da Trans-
martins. Para o diretor da transporta-
dora, Ulisses Martins Cruz, não há se-
gredo para a longevidade da compa-

nhia, apenas a aptidão para escutar a
demanda do mercado e para adaptar-
se à conjuntura. “Em fevereiro de 2013
completaremos 60 anos de existência e
ao longo de todos esses anos em ope-
ração, com todas as exigências que o
mercado foi adotando, nos aprimora-
mos com melhores condições estrutu-
rais e operacionais”, relata.

BAMBOLÊ – “Este ano foi um ano
complicado, especialmente para aque-
las transportadoras dedicadas aos seg-
mentos industriais, como nós”, admite
Martins Cruz. A empresa fecha 2012
dentro do inicialmente planejado em
termos de volume operado: da meta de
113 mil toneladas, a Transmartins movi-
mentou 112,9 mil toneladas. Mas quan-
to ao aspecto financeiro, o resultado
deixou a desejar. “O mercado ficou
muito agitado este ano. Houve investi-
mentos pesados por parte dos transpor-
tadores em 2011 e constatamos também
a retração da atividade industrial. As
empresas simplesmente não consegui-
ram amortizar seus investimentos. O fa-
to ocasionou um excedente de oferta e a
consequente queda do frete. Fomos afe-
tados por isso”, constata. 

No Prêmio Top do Transporte 2012 a
companhia obteve as melhores notas
nos critérios capacidade de negociação e
nível de serviço, o que é um indicativo
da flexibilidade da empresa para enfren-
tar os momentos mais espinhados. “Sem
dúvida, temos que ser tipo “bambolê”,
uma hora aqui, outra lá. O mercado tem
suas regras e todos precisam adaptar-se.
Por exemplo, a tabela de reajuste que tí-
nhamos não pode ser aplicada. Passa-
mos o ano de 2012 postergando algumas
negociações e reajustes, tentando fazer
cumprir o planejado”.
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O papel da vitória

Em 2012, empresa comprou 15 novos
caminhões com motorização P7

transporte de
papel e celulose II



Para fechar a conta, a empresa
olha para dentro. “Notadamente,
buscamos essa compensação por
meio da produtividade operacional,
seja na qualificação de mão de obra,
seja na gestão da frota. Muitas vezes,
conseguimos compensar, mas não é
uma constante do setor entender de
produtividade”, explica. 

Martins Cruz lembra que o mer-
cado de transporte rodoviário sofre
com uma intensa concorrência em
virtude de anos de ausência de uma
regulamentação mais rígida para a
atividade. “O país tem uma cultura
rodoviarista de mais de 50 anos, mas
por um longo período viveu comple-
tamente desregulamentado. Foi ape-
nas em 2007 que se estabeleceram
exigências mínimas para ser um

transportador no Brasil. É um mer-
cado de fácil entrada, no qual qual-
quer um pode se habilitar”, lamenta.
O executivo acredita que interven-
ções positivas do governo federal e
das associações devem reconfigurar
o cenário. 

Frota renovada
MODESTA – A Transmartins dedica-se
agora a fechar o planejamento para o
próximo ano com uma pitada de oti-
mismo, mesmo que de forma cautelosa.
“Prevemos um crescimento modesto
para o ano, no qual investiremos em
produtividade e na gestão de frota”, re-
sume o executivo. 

Martins Cruz acredita que a em-
presa deverá, no mínimo, repetir o
mesmo volume movimentado  este
ano, mas com uma melhor performan-
ce financeira, já que deve concentrar
esforços no aumento de produtividade
e na renegociação das condições co-
merciais com alguns embarcadores.
“Temos que sentar com o cliente e con-
versar francamente, porque a nossa
parceria é comercial, mas é fundamen-
talmente estratégica”, finaliza. 

No primeiro quadrimestre des-

te ano, a Transmartins investiu na

expansão da frota adquirindo 15

caminhões Ford já com motoriza-

ção P-7. “Sempre estamos prontos

para expandir a operação à medi-

da que os clientes demandarem”,

adverte Ulisses Martins Cruz. 



Em um setor industrial no qual o valor
agregado da carga não é alto, as trans-
portadoras Top do Transporte 2012

da indústria de plásticos são cobradas, fre-
quentemente, pelo nível de serviço apre-
sentado. Numa escala menor de prioridades,
entram as exigências com o manuseio e os
cuidados específicos com o produto trans-
portado. Mas indiscutivelmente, o cumpri-
mento de prazos e metas rígidas de entrega e
coleta disparam na ponta da lista de quesitos.
Na eleição desta edição do Prêmio Top do
Transporte 2012, o segmento de Plásticos
apa  rece pela primeira vez entre os avaliados,
com 170 empresas indicadas, o que configura
o setor como como uma das maiores indús-
trias embarcadoras da premiação.

TRÊS FATORES - As três empresas
vencedoras obtiveram uma excelente
performance na análise dos embarca-
dores, ainda mais valorizada pela for-
te concorrência para se chegar às mais
bem cotadas do mercado. A Expresso
Javali, que conseguiu a pole-position,
atribui sua conquista a três fatores:
know-how de ponta, área de atuação
favorável e flexibilidade no atendi-
mento. “Temos um conhecimento de
mercado verdadeiramente amplo e
sabemos utilizar nossas ferramentas,
sobretudo de informação, a serviço
do cliente. É importante dizer que es-
sa premiação é vital, pois mostra o re-
conhecimento do embarcador em
nosso trabalho e nós estamos honra-
dos com este resultado”, explica o Ge-
rente da filial Campinas da Expresso
Javali, Aldo Lima Filho.

De origem gaúcha, a transportado-
ra, de 67 anos, tem sua sede em Caxias
do Sul (RS). Partindo dessa região, a
companhia se estruturou em toda a re-
gião Sul e Sudeste, onde atualmente
concentra o atendimento. Mas, para os
próximos anos, a Javali tem novos pro-
jetos de expansão para a região Cen-
tro-Oeste. “Só podemos dar este passo
importante para o desenvolvimento
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Fundamental para operar no segmento de plásticos, o avançado know
how de produto da Expresso Javali conduziu a transportadora ao
primeiro lugar na categoria no Prêmio Top do Transporte desde ano

Vitória de fibra

Lima Filho:
projetos de

expansão 
para a região
Centro-Oeste
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da companhia porque temos um tra-
balho consolidado nos locais onde já
atuamos”, lembra Lima Filho.

A frota da Javali é de 170 veículos
de carga, de diversas configurações.
Os caminhões estão equipados com
baú ou carroceria semi-aberta, confi-
guração apropriada para o tipo de car-
ga à que se dedica. 

PREVISÕES - O crescimento da
abran gência geográfica também é
uma forma de prospectar novos
clientes do setor, em áreas reconheci-
damente produtoras de plásticos em
geral, e equilibrar as atuais baixas
operacionais do mercado. Em 2012,
dizem os dirigentes da Javali, o sen-
timento é de retração comercial no
setor. Isso porque as previsões ini-
ciais das transportadoras não foram

cumpridas, em nenhuma das cam-
peãs do prêmio. As vendas domésti-
cas do produto e seus derivados não
apresentaram comportamento linear,
principalmente se forem avaliados o
primeiro e o segundo semestre. “Em
um segmento que é bastante ramifi-
cado, o plástico acompanhou o mer-
cado e apresentou dois momentos
distintos. Foi surpreendentemente
positivo no primeiro semestre e re-
cuou na metade final do ano. No ge-
ral, o crescimento ficou abaixo do es-
perado, mas deve encerrar o ano com
resultado positivo”, classifica o ge-
rente da Expresso Javali. Em contra-
partida, para o próximo ano, a Javali
tem ótimas expectativas, de cresci-
mento forte: a meta inicial estabeleci-
da para 2013 é de expansão entre
15% e 18%.

Crescimento elástico

Ao iniciar suas atividades, em

1945, a Expresso Javali concen-

trou suas atividades no abasteci-

mento de matérias-primas e es-

coamento de produtos manufa-

turados das indústrias locais para

as regiões Sul e Sudeste.  A pro-

posta deu certo, as demandas fo-

ram crescendo e com a expertise

consolidada, a empresa inaugu-

rou filiais em Porto Alegre e São

Paulo, que passaram a ser dois

polos-chave para a movimenta-

ção das cargas. Com a expansão

de alguns clientes para o centro

do país, a Javali abriu mais uma

filial, no Rio de Janeiro.
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os custos subirem para os embarcadores
e transportadores. Somos a favor do
descanso, mas desde que haja estrutura
para isso”, critica o executivo.

Com forte penetração no Centro-Oeste, a Maex Brasil conquista
o 2ª lugar no Prêmio Top do Transporte 2012, enquanto o Rápido
Transpaulo, especializado na região Nordeste, fica na 3ª posição

Aoportunidade conduziu a
Maex Brasil ao pódio, ao ser
apontada como a segunda

melhor empresa do país, no ranking do
Prêmio Top do Transporte 2012, junto à
indústria de Plásticos. Isto porque a en-
trada no setor foi consequência da forte
demanda deste segmento de mercado,
segundo explica o Administrador da
transportadora, Mardonio Aurélio de
Oliveira Saraiva.  “São muitos clientes
nesta área”, diz, revelando que a oferta
de serviços tem crescido substancial-

mente nos últimos anos. Sediada em
Campinas (SP), a transportadora atual-
mente atende a cidade de São Paulo
(SP), o Distrito Federal e os estados de
Goiás e Tocantins, mas está implantan-
do um projeto de atuação, a médio e
longo prazo, que reforçará o atendi-
mento na região Sudeste – principal-
mente em todo o estado de São Paulo,
além de Minas Gerais e Rio de Janeiro. 

Saraiva enfatiza a necessidade de
realizar aportes constantes em tecno-
logia da informação e na compra de
novos caminhões. A destinação de
verbas para ampliar o volume da
atual frota, de sete veículos, deve al-
cançar a cifra de R$ 10 milhões em
2013, adianta o executivo. “Trabalha-
mos com caminhões novos, mas mes-
mo que fiquem mais velhos nós temos
a obrigação de prevenir acidentes. A
manutenção preventiva é cara, mas
torna-se bem mais barata do que a
corretiva”, avalia Saraiva.

INSATISFAÇÃO - Contente com a pre-
miação, Saraiva deixa escapar sua insa-
tisfação com a nova lei do motorista,
que, diz, não oferece o apoio estrutural
necessário ao transportador.  “No Brasil
não existe suporte para que a lei seja
cumprida. No Rodoanel, por exemplo,
não temos onde parar. Daqui de São
Paulo até Goiás contam-se nos dedos os
postos em que o caminhoneiro pode pa-
rar e descansar. Na verdade, isso só fará

Surpresa e júbilo
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Mardonio:
oferta de

serviços tem
aumentado

Andrea Costa:
qualidade do
trabalho satifaz
os clientes

Divisão geográfica
Mesmo enfrentando um ano

de vicissitudes comerciais e dificul-

dades operacionais, a Transpaulo

não entregou o jogo, ganhou o re-

conhecimento dos embarcadores e

ficou com a terceira posição no

Prêmio Top do Transporte 2012 na

categoria. A Supervisora Comercial

da transportadora, Andréa Costa

(foto), revela que a satisfação é

grande pelo momento em que a

transportadora passou. “Para nós

é uma surpresa subir ao palco. Pas-

samos por um ano turbulento,

com bastante adrenalina, e mesmo

assim fomos um dos vencedores.

Isso indica que mesmo com dificul-

dades, a Transpaulo está fazendo

bom trabalho e sendo vista pelos

clientes”, comemora.

transporte de
plásticos II
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ele apenas se manteve estável, e em
agosto houve uma reação. Mas esse
ano não foi ruim, tivemos um cresci-
mento positivo”, explica Lucas Salvan.

FOCO PRINCIPAL – “Essa é a legiti-
midade do Prêmio Top do Transporte.
Quem escolhe são os embarcadores”,
comemora de outro lado o Gerente da
unidade São Paulo da Transduarte,
Carlos Panham Neto, satisfeito com
terceiro lugar na categoria, conquista-
do por sua empresa. Dentro da trans-
portadora, a indústria química é o
principal foco de atuação, ocupando
60% das três mil toneladas de entregas
feitas mensalmente. Para Panham Ne-
to, a empresa conquistou o Prêmio de-
vido à agilidade na informação e no
bom atendimento oferecido, o que ge-
ra confiabilidade junto aos clientes.
“Prestamos há 16 anos um serviço di-
ferenciado, e nosso cliente tem con-
fiança de que a mercadoria vai chegar
ao destino. No caso de acidente, sem-
pre fazemos com que qualquer reem-
bolso seja realizado o mais rápido pos-
sível”, destaca o executivo.

Com a inauguração recente de três
novas filiais em Santa Catarina, nas ci-
dades de Blumenau, Criciúma e São
João Batista, a Transduarte já tem pla-
nos de expandir sua atuação para o
Vale do Paraíba, no interior de São
Paulo, e, também, pelo noroeste do Es-
tado, em função da retomada comer-
cial percebida no setor. Panham Neto
diz que a expectativa de crescimento
para este ano ficará entre 15% e 17%.
“Para 2013 queremos seguir na mesma
linha de crescimento”, finaliza.

Com sua quarta indicação consecutiva, a Salvan - Transal 
mantém o segundo lugar na lista das empresas preferidas do 
setor, enquanto a Transduarte conquista a terceira colocação

ASalvan-Transal é velha conhe-
cida do Premio Top do Trans-
porte. Este ano, a empresa ga-

rantiu a mesma posição alcançada em
2011, o honroso segundo lugar na lista
das empresas preferidas do setor Quí-
mico/Petroquímico. Para subir ao pó-
dio, a empresa, mais uma vez, se pre-
parou muito bem:
“Acredito que
o reconheci-
mento que ti-
vemos através
do Prêmio é
fruto do nosso

trabalho junto aos clientes nesses últi-
mos 20 anos”, explica Lucas Salvan,
Diretor Financeiro da transportadora.

Voltada para cargas fracionadas, a
empresa possui 250 veículos próprios
e tem 90% de suas mercadorias da fi-
lial de São Paulo ligadas à indústria
químico-petroquímica. Segundo Lu-
cas, manter o padrão de qualidade no
transporte de produtos perigosos exi-
ge anualmente da empresa investi-
mentos de cerca de R$ 650 mil, apenas
com licenças e seguros.

“Trabalhamos com todas as licen-
ças que o mercado exige, com o intui-
to de conseguirmos sempre transpor-

tar com segurança e qualidade.
Além disso, temos um calendá-

rio de treinamento para todas
as equipes, especialmente a
dos motoristas. O treina-
mento ocorre de quatro em
quatro meses”, explica
Salvan. Uma das exigên-
cias frequentes dos em-
barcadores é a baixa
idade média para a
frota, o que exige apor-
tes constantes em reno-
vação de veículos. 

Para o ano em curso,
as expectativas da Transal

são de crescer 10% e mais 10%
em 2013. “Como trabalhamos por

semestre, posso dizer que o segun-
do foi melhor. De janeiro a julho
não tivemos uma crise no mercado,

Solução vitoriosa Neto: 
agilidade na

informação e
atendimento gera

confiança do cliente
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Salvan:
investimentos
constantes em
licenças e seguros
para manter a
qualidade
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Modalidade de transporte repleta de exigências e normativas
federais, a movimentação de químicos destacou a forte atuação 
da transportes Cavalinho, a primeira colocada no setor

Amovimentação de produtos
químicos e perigosos é espe-
cial e, além de lidar com a

gama de dificuldades comum a qual-
quer tipo de transporte, exige uma sé-
rie de treinamentos específicos para
os motoristas, licenças ambientais  es-
taduais e federais. Dentro desse cená-
rio, é de grande valia ter o reconheci-
mento dos clientes como uma das me-
lhores transportadoras a atender ao
mercado. Como é o caso da primeira

colocada no Prêmio Top do
Transporte 2012 na categoria
química/petroquímica, a Trans-
portes Cavalinho. “Uma premia-
ção como essa nos tranquiliza,
porque mostra que estamos fa-
zendo um bom serviço. Acredi-
to que recebemos o prêmio por
conta do nosso trabalho e do
nosso atendimento, dentro dos
quais o cliente tem se sentido
satisfeito”, comemora Ivan de
Quadros, Gerente Operacional
da empresa. Ele acrescenta que
a premiação é fundamental para
esses setor, porque ninguém
melhor que o mercado para fa-
lar quais são as transportadoras
mais bem avaliadas de cada
segmento. 

A transportadora surgiu na
cidade de Vacaria, no Rio Grande
do Sul, e hoje mantém uma sóli-
da rede de filiais próprias nas ci-
dades de Duque de Caxias (RJ),
Jurubatuba (SP), Camaçari (BA)
e Paulínea (SP), onde está o prin-
cipal centro logístico e operacio-
nal da companhia, com mais de
22 mil m2 de área total. A Cavali-
nho iniciou as atividades há 30
anos e durante os dez iniciais fo-
cou seu trabalho na entrega de
refrigerantes, mas já vislumbra-
va a pujança da indústria petro-
química. Hoje a empresa registra
um volume mensal de cinco mil

Receita para a fama

Quadros: 
premiação mostra que

estamos fazendo 
um bom serviço



çoado, temos expectativas de crescer.
Também queremos continuar ga-
nhando o Top do Transporte nos pró-
ximos anos”, avisa Quadros.

despachos e dedica 95% do serviço à
indústria química. O treinamento re-
forçado de pessoal, diz Quadros, ga-
rante o bom nível de serviço. “Temos
um centro de treinamento em nossa
sede, no Rio Grande do Sul. Lá os mo-
toristas ficam confinados durante cin-
co dias tendo diversos tipos de aulas e
orientações, como de orçamento eco-
nômico, carregamento dos produtos e
até a maneira correta de se alimentar.
E a cada dois anos eles refazem esse
treinamento”, detalha Quadros. 

Com um faturamento de R$ 130
milhões em 2011, a expectativa anun-
ciada pela Transportes Cavalinho pa-
ra 2012 é de superar os resultados do
ano passado entre 8% e 10%. “No pri-
meiro semestre deste ano a demanda
foi baixa, fazendo com que o mercado
praticasse preços menores, o que não

atendeu as nossas expectativas. Mas,
com nossos investimentos em equipa-
mentos, compra de 100 veículos e,
também, com atendimento aperfei-

Sem rojões 

Mesmo comemorando os resultados, as transportadoras que atendem a

indústria química e petroquímica sabem que o transporte para esse setor

tem problemas. Entre os destacados pelos executivos das empresas que

venceram o Prêmio Top do Transporte 2012 estão as dificuldades com as di-

versas licenças exigidas, a nova lei dos motoristas e a infraestrutura das es-

tradas brasileiras.

“Para se transportar produtos perigosos no Brasil são exigidas inúmeras

licenças para cada Estado. Falta uma legislação mais integrada, porque es-

tamos dentro do território nacional, assim seria mais fácil se houvesse uma

unificação das licenças. Na Argentina, por exemplo, não existe tanta buro-

cracia de um estado para o outro”, comenta Quadros.
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Com a forte expertise alcançada no transporte de Farmacêuticos e
Cosméticos, a Ativa invade o mercado do setor têxtil com qualidade
e pontualidade e dispara na preferência dos embarcadores de carga 

Focada basicamente no transpor-
te de produtos para os segmen-
tos  Farmacêutico e de Cosméti-

cos, a Ativa Logística decidiu aventu-
rar-se no nicho de Têxteis, desde  o ano
passado. “Como dispúnhamos de es-
trutura apropriada, decidimos explo-
rar este setor, procurando mais clien-
tes”, explica Newton Tosim, Diretor
Geral da transportadora. O dirigente

antecipa que, para 2013, a empresa
manterá essa iniciativa como conduta
e apostará em novos nichos de merca-
do.

O segmento têxtil é bastante pro-
missor, avalia Tosim. “É um setor que
vem crescendo, tanto em produto
acabado como em matérias primas”,
explica o diretor. A Ativa opera com
45% de frota própria e os outros 65%

com veículos agregados. Em suas
operações, a transportadora trabalha
com cerca de 500 veículos e equipa-
mentos, com uma movimentação mé-
dia de oito mil toneladas de produtos
por mês. 

“Ficamos muito felizes em receber
o Prêmio. Ele é o reconhecimento de
todo o trabalho que fazemos. A divul-
gação e o marketing gratuito que ele
traz para a empresa são muito impor-
tantes”, comemora Cilene Raucci, ge-
rente comercial da Ativa Logística. 

A executiva diz que a empresa
também sofre com as restrições. “O
problema não é com os embarcadores,
mas com a legislação. Temos várias
áreas com restrição nos horários de cir-
culação, o que dificulta as entregas.
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A marca da moda

Cilene Raucci: com o
prêmio, divulgação

da marca ganha
importância

transporte de
têxteis I



Para um cliente dentro de um shop-
ping, por exemplo, tenho que en-
tregar num horário em que o
veículo de grande porte
não tem permissão pa-
ra circular, então, sou
obrigada a enviar qua-
tro, cinco veículos ao
mesmo local para conseguir
fazer a entrega. Tudo isso onera os cus-
tos dessa operação”, afirma Cilene. 

NOVA CASA – Desde agosto, as ins-
talações paulistanas da Ativa estão no
novo CD com cerca de 25 m², sendo
13m² de área construída, localizado no
bairro do Parque Novo Mundo. Os in-
vestimentos para os próximos anos es-
tão ligados à especialização da empre-
sa na entrega para outros setores da in-

tativas dentro da Ativa Logística são
de que a empresa obtenha um

crescimento de 18% em
2012, se comparado com
o ano anterior. 

“Hoje temos um in-
tenso movimento de en-
trada de tecidos no CD

de São Paulo vindos de filiais
de Santa Catarina e de Juiz de Fora”,
exemplifica Newton Tosim, cita Duda-
lina, Colombo e a Lacoste como alguns
dos grandes fabricantes de confecções
que hoje já são clientes da empresa. “É
um nicho de mercado que tem uma ur-
gência de entrega muito similar à de
medicamentos. Por isso conseguimos
agregar esses produtos ás nossas ope-
rações, preservando a dinâmica na efi-
ciência”, detalha o dirigente.

dústria. “Para entrarmos no setor têx-
til fizemos todo um mapeamento das
empresas do segmento. Agora quere-
mos fazer esse mesmo trabalho nas in-
dústrias de eletrônica, TI, calçadista e
na de autopeças, onde vamos buscar o
mercado refinado, e não o das monta-
doras. Esse processo deve começar lo-
go no início de 2013”, explica Cilene.

Com esses investimentos, as expec-



transporte de
têxteis II
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to de 15% no
faturamento”,

diz Panzan Jr.

ALTO NÍVEL – Já na Patrus Transpor-
tes, que trabalha com 800 veículos e cer-
ca de 500 mil entregas por mês, a in-
dústria têxtil e de confecções ocupa
20% de tudo que a empresa transporta.
“Mas essa porcentagem pode ser dife-
rente por conta das classificações de ca-
da indústria. A Alpargatas, por exem-
plo, está inserida dentro do setor têxtil
no Prêmio, mas para nós ela entra em
outra categoria, já que é responsável
pela fabricação de produtos como as
Havaianas”, explica Marcelo Patrus, di-
retor da empresaa.

Há cinco anos realizando o tracking
dos pedidos, o diretor da Patrus acredi-
ta que a transportadora conquistou o
prêmio devido ao alto nível de serviço.
“Temos hoje um desempenho de 98%
dos pedidos acordados, cumpridos no
prazo certo”, afirma ele.

Patrus comenta que hoje existe uma
marginalização do setor de transportes
no Brasil. “Somos o elo entre a indús-
tria e o varejo, temos dois clientes ao
mesmo tempo: o nosso direto, e o clien-
te do nosso cliente que, se não receber
a mercadoria em dia, se queixa do mau
atendimento. Apesar do setor de trans-
portes ter uma grande importância na
economia, ele ainda é muito marginali-
zado, por isso, a iniciativa da Logweb e
da FROTA&Cia é única. Vocês ajudam
a mostrar que não ficamos devendo a
nenhum player do mercado mundial”,
complementa o dirigente, acrescentan-
do que a previsão de crescimento para
este ano é de 15%, se comparado com o
ano anterior, e para 2013 as expectati-
vas são de 20.

Vencedoras em segundo e terceiro lugares no segmento têxtil, a
mais recente categoria do Prêmio, a Expresso Jundiaí e a Patrus
Transportes enaltecem a indicação com incentivo à atividade 

Dentro da Expresso Jundiaí, se-
gunda colocada no prêmio
Top do Transporte 2012, na ca-

tegoria têxtil, a movimentação de carga
para o segmento responde por 10% das
cerca de dez mil toneladas de produtos
transportados mensalmente. “É muito
importante receber uma premiação co-

mo esta, em que o nosso próprio cliente
reconhece o trabalho realizado. Temos
como filosofia sermos para o cliente
uma transportadora com nível de infor-
mação de uma consultora. Nosso objeti-
vo é sempre antecipar o problema para
controlar a situação antes”, diz Ademir
Panzan Jr., Gerente Nacional Comercial

da transportadora.
Entre as maiores dificuldades

apontadas pelo executivo está a
mobilidade urbana dentro de cida-
des como São Paulo e a nova Lei
dos Motoristas. “Com as restrições
de veículos em várias cidades temos
problemas com as cargas agenda-
das, em que os produtos só podem
ser transportados sozinhos e, dentro
da Expresso Jundiaí, elas represen-
tam de 20% a 30% de todo o volume
transportado. Tivemos de aumentar
o número de veículos urbanos de
carga (VUCs), o que piora o trânsito
e aumenta os custos da operação”,
explica Panzan Jr.

Na Expresso Jundiaí, mesmo não
atingindo os números esperados, a
transportadora ainda tem perspectiva
de a presentar um bom crescimento.
“Nossa expectativa inicial para 2012
era de 18%, se comparado com o ano
anterior. Mas o mercado esteve muito
receoso ao longo desse ano, houve
muita estagnação da economia, en-
tão devemos crescer 10% em 2012. Já
para 2013 esperamos ter um aumen-

Trama de sucesso

Panzan Jr.: 
situação 

controlada com 
a antecipação 

de possíveis
problemas
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Patrus: “Somos
o elo entre a
indústria e o

varejo”
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pneus

Para maximizar a economia dos
frotistas e propiciar mais segu-
rança à direção dos veículos co-

merciais, a Pirelli lançou durante a se-
mana do Grande Prêmio da Fórmula 1
do Brasil, realizado no último domingo
do mês de novembro no autódromo de
Interlagos, em São Paulo, a solução Cy-
ber Fleet, sistema que monitora em
tempo real a pressão e a temperatura
dos pneus de caminhões, por meio de
sensores eletrônicos instalados dentro
dos pneus que se comunicam com um
receptor telemático. Desenvolvido em
parceria com a Schrader Electronics
(sensores), Magneti Marelli (receptores)
e o fornecedor de serviços Autotrac, o
sistema está disponível em duas ver-
sões, estática e dinâmica.

Para o desenvolvimento da solução,
que utiliza sensores que também exer-
cem a função de identificadores (RFID)

de cada pneu, a empresa realizou testes
de experimentação desde março deste
ano, percorrendo aproximadamente se-
te milhões de quilômetros na Europa e
América Latina. No Brasil, foram reali-
zados experimentos em 13 veículos de
uma transportadora de cargas e passa-
geiros, por um percurso de 3,9 milhões
de quilômetros. O total de 78 sensores
instalados nos pneus da frota revelou
que durante o trajeto 50% dos pneus
monitorados rodaram com pressão
10% abaixo da recomendada. A prática
acarreta maior consumo de combustí-
vel e reduz a durabilidade do pneu, o
que também significa custos maiores
para o transportador. 

ECONOMIA - Após a realização dos
testes, a Pirelli constatou que com a uti-
lização do Cyber Fleet, é possível eco-
nomizar até R$ 600 ao ano em custo

por veículo. Flávio Bettiol Junior, Dire-
tor de Marketing Truck da Pirelli, disse
que desde novembro deste ano o siste-
ma começou a ser implementado em
quatro frotas e em 2013 será instalado
em outras 30. As expectativas para a
comercialização do sistema para 2013
são positivas. “Nossa previsão é co-
mercializar de 10 a 15 mil sensores”,
afirma o executivo, salientando ainda
que a solução é completa para qual-
quer tipo de transporte rodoviário.
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Rodagem econômica

Durante ou depois

A Pirelli desenvolveu

duas modalidades para o Cy-

ber Fleet. A versão dinâmica

permite a exibição simultâ-

nea de sinais dos sensores

montados no veículo, através

do sistema telemático da

Magneti Marelli, e sua suces-

siva transmissão telemática

para uma central de dados.

A notificação de anomalias

de pressão e temperatura é

feita em tempo real por

meio de uma conexão de in-

ternet com um aplicativo es-

pecífico. Uma das funcionali-

dades do sistema é o Track &

Trace, que elabora indicado-

res de performance, entre os

quais a quilometragem roda-

da e a velocidade praticada.

Já a versão estática do

Cyber Fleet funciona por

meio de um leitor externo

que recebe as informações

de temperatura e pressão

dos sensores de cada pneu,

com o veículo parado. Pos-

teriormente os dados po-

dem ser transferidos para

um computador para análi-

se e arquivamento. 

Por Bruno Aurélio

Cyber Fleet: monitoramento
permite  economia de até R$ 600 

ao ano em custo por veículo

Lançado pela Pirelli no final de novembro, novo sistema 
Cyber Fleet garante economia aos frotistas através do 
monitoramento da pressão e temperatura dos pneus
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TRÊS VERSÕES – O utilitário oferece
três versões:furgão, van e chassi-cabi-
ne. Na versão furgão, a Transit 2012
conta com três opções: furgão curto,
furgão longo com teto alto e furgão
jumbo, com 14 metros cúbicos, com ro-
dado simples. A versão ainda se en-
quadra na categoria dos 3,5 mil quilos
de capacidade, o que lhe garante trân-
sito livre nas áreas de restrição máxi-
ma à circulação. “Já na versão chassis-
cabine são duas configurações de ta-
manho e de plataforma, que pode ser
mais estendida para quem planejar
um baú com maior capacidade, ideal
para trabalhar com cargas de baixa
densidade”, diz Bueno.

Já a nova van Transit 2012 vem com
peso bruto total de 3.700 kg e capaci-

Atendendo ao Proconve L6, a nova versão da Ford Transit 
chega ao país com motorização mais potente, que garante maior
economia de combustível, e diversificação nos equipamentos 

Potência reforçada

e travamento automático das portas.
“A nova motorização tem menor

capacidade cúbica, mas com maior efi-
ciência. É um motor mais potente e
que apresenta consumo de combustí-
vel mais interessante, cerca de 6% infe-
rior à performance da versão anterior,
2.4”, explica o supervisor de produto
da Ford, Marcel Bueno. 

E m um ano difícil para a indús-
tria automotiva em geral e par-
ticularmente para o segmento

de caminhões e utilitários, a Ford arre-
gaça as mangas e lança a Transit 2012,
com novo motor Duratorq 2.2, já den-
tro do padrão Proconve L6, e outros
itens de série, como controle de estabi-
lidade, freios ABS, airbag do motorista

Ford Transit 2012:
preço varia de R$ 85.000,00 
a R$ 100.000,00

utilitários
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dade máxima de tração de 5.500 kg, o
que permite transportar até 14 passa-
geiros. O modelo traz também cintos
de segurança de três pontos e ajuste de
altura em todos os bancos. 

A nova Transit 2012 chega direto da
Turquia, onde a  Ford tem uma das suas
maiores plantas, com capacidade para
produzir mais de 300 mil veículos/ano,
que abastece a Europa e também o Bra-
sil. Segundo Bueno, hoje, a melhor
equação de negócio é importar direta-
mente da Turquia, mas à medida que o
produto for se consolidando no merca-
do brasileiro, outras opções podem ser
consideradas. “A empresa olha para to-
das as possibilidades de negócios, in-
clusive produzir localmente”, diz. 

O Transit 2012 já está disponível
em toda a rede de distribuidor. “A no-
va versão ficou um pouco mais cara

em relação à versão L5 porque incor-
porou uma nova tecnologia e o merca-
do está tendo que trabalhar com um
novo patamar de preços para justa-

mente se adaptar às novas regulamen-
tações”. A faixa de preço da Transit es-
tá entre R$ 85 mil e R$ 100 mil, a de-
pender da versão. 

O novo motor da Transit funciona com diesel S50 e tem emissões reduzidas,

no padrão L6. O equipamento gera 125 cv (a 3.500 rpm), ganho de 10cv, e ele-

vou o torque para 350 Nm, com 40 Nm adicionais. O equipamento tem um tur-

bocompressor de geometria variável que permite atingir o torque máximo em

baixas rotações. O sistema de alimentação de combustível conta com um novo

filtro e bomba de transferência localizada no reservatório, que evita a necessi-

dade de sangria em caso de "pane seca". Os coletores de admissão e escape

também são novos. No compartimento do motor, o bocal de enchimento de

óleo foi reposicionado e a correia de acessórios ganhou uma cobertura plásti-

ca. Outra novidade é a adoção do filtro de partículas de Diesel (DPF) no siste-

ma de escapamento, que reduz em até 95% a emissão de material particulado. 

Mais cavalos em ação
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Chegamos ao final de mais um longo
ano sem as alternativas razoáveis e
suficientes para nossa locomoção diária.
Digo isso em nome de todos os brasileiros
moradores de grandes cidades e capitais,
que atravessaram os 12 meses de 2012 na
expectativa de que os escassos meios de
transporte se multiplicassem. Bem, na
maioria das metrópoles isso não aconteceu.

Diria que a qualidade desses meios públicos de locomoção piorou. Em São Paulo,
por exemplo, a rede de trens urbanos,  além de vivenciar superlotações e confusões
diariamente – a minha diarista me conta uma história nova a cada semana sobre os
tumultos e brigas que presencia dentro do trem –, registrou uma série de panes nas
linhas principais ao longo de todo o ano, que reforçou o desconforto dos
passageiros habituais. As linhas de metrô da cidade – estas eu uso, e muito – só
acumularam um aumento contínuo de passageiros, que se viram como podem
para alcançar as plataformas de embarque, nos horários de pico. Já as linhas
urbanas de ônibus, velhas conhecidas deste leitor, bem sabemos que apenas
repetiram a mesma lentidão e megalotação dos anos anteriores. De que forma,
então, conseguiríamos encerrar o ano falando de mobilidade urbana? Apenas de
um jeito: acreditando que 2013 será um ano mais venturoso, para o qual os
governos – federal, estaduais e municipais – têm previstos uma série de obras de
infra-estrutura de transportes urbanos, tanto no metrô, nos trens como nos ônibus.
Sim, será um ano de compensações, com novas linhas, estações e terminais para a
população. Veículos novos, mais modernos e espaçosos, finalmente nos levarão
aos nossos destinos, sem atraso nem confusão. Não teremos mais que ficar em filas
de passageiros, por horas, à espera de um coletivo vazio. 

Não custar acreditar um pouquinho nisso, não é? 
Afinal, é para isso que serve o espírito natalino. Boas festas!

Sonia Crespo
Editora

Editorial
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Ponto a ponto

Grupo Belarmino 
adquire 310 Mercedes-Benz

A Mercedes-Benz concluiu a venda de 310 ônibus com tecnologia Blue-

Tec 5 para o Grupo Belarmino. Para as empresas Rápido Luxo Campi-

nas e Nossa Senhora de Fátima Auto-Ônibus - que atuam no transporte

urbano, intermunicipal, fretamento e de turismo nas regiões de Cam-

pinas e de Bragança Paulista, no interior de São Paulo - o Grupo Be-

larmino adquiriu 210 unidades do chassi OF 1721, 10 chassis LO 916

de microônibus, 40 unidades do O 500 RS e mais 10 unidades do O 500

RSD. Já para a Viação Ouro Verde, que opera na região de Campinas e

Sumaré, foram direcionados 40 ônibus articulados O 500 MA, com car-

roçaria Comil Doppio BRT. "A compra faz parte da nossa estratégia de

renovação e ampliação de frota. Nos últimos quatro anos, temos ad-

quirido, em média, de 500 a 600 ônibus por ano", afirma o presidente

e fundador do Grupo Belarmino Marta. 

Ônibus elétrico é testado em Brasília

Foi apresentado em Brasília o ônibus elétrico, fabricado pelas em-

presas Rui Hua e Alfa Bus, que circulará para testes durante três

meses para avaliar a viabilidade de sua utilização no transporte

público do Distrito Federal. Fabricado na China, onde circulam

1,8 mil ônibus elétricos, o modelo testado no DF funciona com

um conjunto de baterias de 538V, que proporcionam autonomia

média de 150km. O ônibus possui ar-condicionado e capacidade

para transportar 60 pessoas. "A partir desta experiência com o

ônibus elétrico, testaremos a utilização de energia limpa no

transporte coletivo", afirmou o governador Agnelo Queiroz. "A

intenção é trazer para Brasília a fábrica que produz o veículo eco-

lógico, para melhorar todo o sistema de transporte urbano", com-

pletou. Nos próximos três meses, o ônibus também poderá ser

avaliado gratuitamente pela população. As rotas e datas ainda

serão agendadas. 
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Volare em Gramado

A fabricante brasileira de miniônibus Volare

participou do Festival de Turismo de Gramado,

na serra gaúcha onde cuidou do transporte dos

participantes do evento com três veículos Volare

Limousine, o mais novo modelo da montadora.

O miniônibus Limousine é equipado com faróis

e lanternas em LEDs, poltronas revestidas de

couro, com espuma visco-elástica que se molda

ao corpo dos passageiros, piso amadeirado, pa-

rede de separação e vidros colados, entre outras

inovações. 

Maior do Brasil

A Scania entregou à operadora Viação Santa Te-

reza de Caxias do Sul (Visate) um lote de veícu-

los composto por quatro modelos de 15 metros

— o único chassi com essa configuração — e um

articulado de 23 metros, o maior da marca em

atividade no Brasil. Os veículos de 15m come-

çam a rodar no fim de novembro e o maior arti-

culado Scania no Brasil já trabalha há um mês

pelas ruas de Caxias. A Visate conta hoje com

350 ônibus e disponibiliza 81 linhas à popula-

ção de 450 mil habitantes. O Scania K 310

6x2*4 de 15 metros possui um terceiro eixo di-

recional, que possibilita maior grau de mano-

brabilidade, especialmente em cidades com ruas

estreitas e pouco espaço para realizar curvas

normais ou acentuadas. 
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Ponto a ponto

Homenagem visual

Com o intuito de homenagear as cidades de Lon-

drina e Maringá, a Viação Garcia estilizou dois

ônibus por meio da plotagem com temas das ci-

dades. A homenagem à cidade Londrina, co-

nhecida como Pequena Londres ou Nascida em

Londres, diz respeito a seu aniversário de 78

anos.  Já a cidade de Maringá, conhecida como

cidade Verde por sua preocupação com ações

sustentáveis, recebeu homenagem com um ôni-

bus todo plotado em verde, com o slogan “Ser

verde está em nosso DNA”.
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CityClass em Minas Gerais

A Iveco entregou 212 unidades do micro-ônibus CityClass para o go-

verno de Minas Gerais. Os veículos, com capacidade para 29 alunos

cada, foram adquiridos por meio do programa Caminho da Escola, do

Governo Federal. O transporte beneficiará mais de 13 mil estudantes

da rede estadual de ensino de vários municípios mineiros. Os ônibus

possuem uma distância maior entre o assoalho e o solo, com os con-

juntos de molas e suspensão elevados. Isso facilita o tráfego em ruas de

terra, áreas não urbanizadas e até travessias de áreas alagadas. Na con-

figuração há elevadores e espaços para cadeiras de rodas, cintos de se-

gurança, bancos para o transporte das crianças, além de saídas de

emergência. A cor padronizada é amarela com faixas pretas. O veículo

possui adesivos refletivos para melhor visualização. 

Consórcio PróUrbano investe na Comil 

Mais de 120 ônibus da Comil começaram a circular em Ribeirão Preto

(SP) através do consórcio PróUrbano. A empresa Transcorp adquiriu

92 novos ônibus, e a Sertran incorporou mais 32 carros, modelo ur-

bano Svelto. O investimento faz parte do plano de melhorias que o con-

sórcio, que ainda inclui as empresas Rápido D'Oeste e Turb, deve

desenvolver no transporte urbano local. Além do aumento da frota, as

empresas devem, ao longo dos 20 anos do consórcio, criar novas li-

nhas, treinar motoristas para o embarque de passageiros com dificul-

dade de locomoção, construir 500 abrigos pela cidade, dois terminais

na região central e oito estações de integração nos bairros. A Trans-

corp, do Grupo Passaredo, possui frota de 104 carros, atendendo 23 li-

nhas do transporte urbano de Ribeirão Preto. Já a Sertran conta com

frota de 260 carros e, além de Ribeirão, atende as cidades de Sertãozi-

nho, São José do Rio Preto e Catanduva.

Neobus e Navistar

Na ocasião do lançamento do New Road

N10, o presidente da Neobus Edson Tomiello

não conversou com a imprensa e deixou sem

resposta as questões sobre o andamento da

joint venture entre a empresa e a norte-ame-

ricana produtora de chassis Navistar. As

duas empresas têm operações em Caxias do

Sul (RS), polo do encarroçamento de ônibus

no País.

De acordo com o que já foi publicado, a Neo-

bus produzirá os ônibus completos em sua

unidade de Caxias do Sul com chassis da

Navistar Inc., que passarão a ser montados

em uma linha adjacente na mesma fábrica. 
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anos e, como ele diz, pouquíssimo conheci-
mento de como produzir um ônibus. “Não tí-
nhamos experiência nem dinheiro, muito
menos crédito. Começamos de forma bem
rudimentar porque o chassis de ônibus nem
existia naquela época e produzíamos os veí-
culos artesanalmente”, conta.

De Caxias do Sul (RS) onde nasceu, a
Marcopolo projetou sua atuação para cinco
continentes e emprega hoje 20 mil funcioná-
rios. Nada mal para aqueles jovens que
adaptavam chassis fabricados originalmente
para caminhões. “No início conseguíamos
produzir um ônibus cheio de defeitos a cada
90 dias. Hoje produzimos 32 mil ônibus por
ano nos países onde estamos presentes”,
emocionou-se Bellini. 

TÉCNICA JAPONESA
Um divisor de águas na trajetória da Mar-

copolo foi a incorporação das técnicas de ges-
tão e de produção aplicadas nas montadoras
japonesas. “Este foi um marco na nossa histó-
ria. O nosso negócio exige motivação intensa
em todos os níveis hierárquicos”, afirma o
mandatário da empresa. 

Belini confessa que o negócio de produ-
zir carrocerias é de fato muito complexo pe-
lo alto nível de customização que permite.
“Tivemos várias situações muito complicadas.
Naquela época, os ônibus eram construídos
com  de madeira e tudo era feito na base da
tentativa e erro. Foi só no governo Juscelino
Kubitschek que apareceram os primeiros
chassis específicos para ônibus, em 1957”, re-
corda Bellini. 

O presidente emérito da empresa se
surpreende quando realiza a dimensão que
tomou o projeto dos jovens de Caxias de
Sul de construir os primeiros ônibus brasi-
leiros. “Em pensar que a marca Marcopolo
está registrada até na China e em manda-
rim”, admira-se.

Valeria Bursztein

ô

Presidente emérito da Marcopolo, 

Paulo Bellini, lança livro contando 

a trajetória de uma das maiores 

fabricantes de ônibus do mundo 

Pitácos na história do ônibus

H
oje não precisamos mais do Ci-
gano”, festeja o presidente
emérito da Marcopolo, Paulo
Bellini. Cigano foi um dos

agiotas a quem recorreram os jovens direto-
res da empresa há mais de 60 anos, quando
começaram o negócio. Este e vários outros
episódios de uma das maiores fabricantes
de ônibus do mundo foram selecionados
para compor o livro “Marcopolo, sua via-
gem começa aqui”, que conta em tom de
conversa entre amigos um pouco da trajetó-

ria da empresa. 
Com mais de 300 páginas, o

livro foi editado pela
Campus/Elsevier e é
uma compilação de
mais de 90 depoi-
mentos de funcioná-
rios e ex-funcioná-
rios que contam co-
mo as suas histórias
pessoais se mistura-
ram à história da Mar-
copolo. “Fiz questão
de dar os meus pitá-
cos, comentando os
relatos de cada fun-
cionário que já passou
pela nossa empresa e
que é responsável pe-
lo que ela é hoje”, co-
mentou Bellini. 

A Marcopolo come-
çou nos final dos anos
40, com apenas 17 cola-
boradores. Bellini tinha
pouco mais que 20

“
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Evento da Abrati em Brasília homenageia as empresas do transporte

rodoviário de passageiros com a entrega do prêmio ANTP/ABRATI 2012
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Evento

Boas práticas em destaque

Transportes; Gardênia; JCA; Expresso Guana-
bara; Pluma; Viação Garcia, Água Branca e o
Instituto do grupo JCA.

ANO INTENSO
Em depoimento para o Caderno Ônibus,

de FROTA&Cia, o presidente da Abrati, Renan
Chieppe, fez um balanço do ano e destacou o
trabalho da associação junto aos órgãos gover-
namentais para dar corpo a questões sensíveis
ao setor. “Este foi um ano intenso e difícil. O
setor teve em pauta tratativas importantes na
área institucional, discutindo com a ANTT
(Agência Nacional de Transportes Terrestres)
um projeto de grande relevância que pretende
licitar todas as linhas de transporte interesta-
dual do país”. 

A
Abrati (Associação Brasileira das
Empresas de Transporte Terrestre
de Passageiros) reuniu em Brasília
(DF) seus mais de 130 associados

para a entrega do Prêmio Boas Práticas
ANTP/ABRATI 2012. Instituído em 2011, o prê-
mio tem a finalidade de reconhecer e premiar
boas práticas desenvolvidas por empresas ope-
radoras de transporte rodoviário de passageiros. 

As empresas que participaram concorre-
ram em três categorias: Atendimento ao Clien-
te, Adesão dos Colaboradores e Responsabili-
dade Sócio-ambiental. Os projetos foram sub-
metidos ao crivo de um júri formado por cin-
co especialistas que avaliou os trabalhos e ba-
teu o martelo. As vencedoras este ano foram:
Expresso Princesa dos Campos, Planalto

Vencedores da edição 2012 do 
Prêmio Boas Práticas ANTP/ABRATI



Chieppe lembrou também da ini-
ciativa de analisar junto ao Dnit (De-
partamento Nacional de Infra-Estru-
tura de Transportes) e ao Denatran
(Departamento Nacional de Transi-
to) o assunto da lei da balança, te-
ma polêmico e que suscita discus-
sões acaloradas entre os empresá-
rios do transporte rodoviario. “Este
foi tema muito debatido este ano.
Os veículos brasileiros precisam ser
tratados com a mesma regra com
são tratados os veículos do Merco-
sul, que estão submetidos a uma
maior tolerância de peso para trafe-
gar nas rodovias brasileiras”. 

Quanto ao mercado, o presidente
da Abrati afirma que “o ano de 2012
foi bom”. Chieppe diz que, conside-
rando o resultado médio das empre-
sas, o período não chegou a decep-
cionar e que identificou-se uma recu-
peração de demanda que deu gás aos
negócios. “Essa retomada não se deu
necessariamente em função da crise
do setor aéreo pelo aumento de cus-
tos operacionais, como se pensa. O
que aconteceu foi a própria consoli-

rede própria de comunicação com o
cliente custeada pelos associados e
distribuídos também por eles. A rede
a Bordo tem vários canais de comu-
nicação como as redes sociais, ví-
deos, spot em rádios. Estamos impri-
mindo 2 milhões de exemplares do
jornal Almanaque a Bordo produzido
pela associação e distribuindo em to-
do o território nacional, uma comu-
nicação aberta entre as empresas de
ônibus e seus passageiros. É um pro-
jeto que está ganhando corpo e que
tem tudo para dar certo”, finalizou o
presidente da associação.

Por Valeria Bursztein
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dação do transporte rodoviário de
passageiros, ponto muito positivo pa-
ra todas as empresas”, argumentou. 

REDE INTERATIVA
Para o ano que vem, Chieppe ga-

rante que todos os projetos e pleitos
continuarão na pauta da associação.
“Não existe nenhuma possibilidade
de ruptura com o que estamos fa-
zendo hoje”. A novidade é que a as-
sociação investirá esforços na forma-
tação de uma rede interativa de co-
municação entre empresas de trans-
porte e seus clientes. O projeto, bati-
zado de Rede a Bordo, foi colocada
em prática este ano. “Montamos uma

Demanda pelo transporte
rodoviário se recuperou em 2012

Personalidades do ano
Durante o encontro, a Abrati prestou homenagem a três personalidades
da área de transporte que se destacaram pela contribuição prestada ao
setor rodoviário de passageiros nos últimos anos. Clésio Andrade, senador
e presidente da CNT; Acir Gurgacz, senador e empresário com forte
presença no segmento, e José Antônio Fernandes Martins, presidente da
Fabus (Associação Nacional dos Fabricantes de Ônibus) “Agradecemos a
homenagem feita por tão respeitada entidade. O transporte rodoviário de
passageiros é muito melhor que qualquer outro transporte, seja aéreo,
marítimo, ou seja lá o que for”, disse José Antônio Fernandes Martins. Para
ele, o transporte rodoviário tem muito a contribuir para reverter o pífio
resultado da economia brasileira.
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Com o New Road N10, a encarroçadora gaúcha Neobus inicia

forte investida no segmento rodoviário de passageiros 
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Lançamento

A NOVA ONDA DAS
ESTRADAS
A NOVA ONDA DAS
ESTRADAS

mas Mercedes Benz, Scania, Volvo, MAN-
Volkswagen e Iveco.

PRATICIDADE
O New Road traz um design arrojado, com

recortes em ângulos V e vincos acentuados
com um conceito de verticalização. “Além do
requinte e da inovação, pensamos na pratici-
dade. Um dos pontos que mais preocupam o
frotista é o peso do veículo. Assim, seguimos
normas internacionais de resistência da carro-
ceria, mas com materiais leves. Com menos
peso, o ônibus pode transportar mais passa-
geiros de forma confortável e gasta menos
combustível e peças”, contou o diretor de en-
genharia da Neobus, Adelir Boschetti.

De acordo com a encarroçadora, o dese-
nho foi concebido aerodinamicamente para
garantir a maior fluidez. Desta maneira che-
gou-se ao menor Cx do segmento, traduzido
em economia de combustível. O teto embute
o ar condicionado e ainda drena a água, por
intermédio de um sistema de calhas duplas

F
rotistas e passageiros ganharam
mais uma opção: o New Road N10,
da Neobus, foi apresentado ao mer-
cado com pompa e circunstância

em evento que reuniu o setor em São Paulo.
“Este é um momento mágico para Neobus. É a
realização de um sonho depois de dois anos
de exaustivas jornadas de trabalho. Comecei
vendendo peças de veículos e hoje estamos
marcando a história dos transportes rodoviá-
rios”, discursou o presidente da empresa, Ed-
son Tomiello.

Com produção na unidade industrial de Ca-
xias do Sul (RS), o New Road N10 deve gerar
mais de 700 empregos diretos e entra no mer-
cado de rodoviários para concorrer com rivais
como o G7, da Marcopolo, com o I6 da Irisar
e com o Campioni, da Comil. 

No evento na capital paulista, a empresa de
apenas 12 anos apresentou duas versões do
modelo: New Road 360 e New Road 380, com
chassis que podem ser de dois ou três eixos. O
novo modelo pode ser incorporado a platafor-

Novo modelo
pode ser

incorporado a
diversas

plataformas



que levam o lí-
quido para as extremi-

dades do veículo.
A Neobus investiu também em

um sistema de iluminação externa
desenvolvida com tecnologia Led,
seguindo a tendência dos automó-
veis premium. O conjunto óptico
dianteiro tem uma visão frontal ver-
ticalizada, farol elíptico, DRL (Dayti-
me Running Lamp) integrado ao
conjunto. As lanternas traseiras mo-
dulares seguem o mesmo conceito
de personalização. 

CENTRO DE P&D
Disposta a inovar, a Neobus criou

um centro tecnológico para pesquisa
e desenvolvimento de produtos com
área construída de 4 mil metros qua-
drados. Os avanços alcançados fo-
ram incorporados ao novo New
Road N10, que vem equipado de sé-
rie com um computador de bordo da
carroceria com um painel de 56 te-
clas para a operação e que incorpo-

exclusivas que permitem destrava-
mento fácil com uma única chave pa-
ra todo veiculo. Conta ainda com sis-
tema de vedação dupla na parte infe-
rior que evita acúmulo de sujeira na
parte inferior da portinhola.

CONFORTO E ELEGÂNCIA
As poltronas do New Road N10

foram desenvolvidas através de estu-
dos de ergonomia e resistência estru-
tural trazendo grande conforto, ro-
bustez e leveza. O porta-pacotes tem
desenho limpo, sem suportes apa-
rentes, com pega-mão integrado e
com porta-focos de alta tecnologia
em Led e direcionais, onde o aciona-
mento se dá por toque, eliminando
totalmente os botões. A iluminação é
indireta em Led SMD, incorporada ao
porta-pacotes e ainda conta, como
item de serie, com sistema de cro-
moterapia, com opção de 256 cores.

O sistema de mídia para o passa-
geiro pode ser com monitores indivi-
duais incorporados à poltrona, no
porta pacotes retrátil tipo avião ou
ainda o tradicional monitor junto ao
teto. Conta com um monitor de 22
polegadas integrado à parede de se-
paração desenvolvida com formato
curvo para frente do veiculo. 

SEGURANÇA E MANUTENÇÃO
O projeto foi desenvolvido aten-

dendo às mais rigorosas normas de
segurança, R66, versão 1, que exige
validação do projeto através de cál-
culo estrutural por elementos finitos,
além dos testes práticos de tomba-
mento, de impacto frontal/lateral, de
inclinação máxima lateral e de célula
de sobrevivência. “Em resumo, o
New Road N10 transporta mais por
menos, consumindo menos combus-
tível”, afirma o diretor de engenharia
da Neobus, Adelir Boschetti.

Por Valeria Bursztein
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ra uma tela de LCD de sete polega-
das touch screen para visualizar e
executar as funções do veículo. Além
disso, a central faz todo o controle
do sistema de áudio, vídeo e entrete-
nimento para motorista e salão de
passageiros. O equipamento conta
ainda com DVD, rádio, CD, MP3, TV
digital, GPS, bluetooth com viva voz,
entradas auxiliares para câmeras, e
vem preparado com o sistema de ge-
renciamento de frota totalmente
compatível com a carroceria.

Para o motorista, o novo modelo
conta com geladeira integrada ao
apoio de braços lateral como opcio-
nal, múltiplas saídas de ar na cabine,
ar condicionado independente, ilu-
minação da cabine com Led, compu-
tador de bordo, painel ergonômico
no conceito automotivo, além de um
amplo espaço interno. 

A porta de serviço possui amplo
acesso e a abertura ocorre por con-
trole remoto de série. O modelo traz
espelhos retrovisores exclusivos, com
luzes direcionais e luz de cortesia pa-
ra abertura de porta, com opção de
controle elétrico com sistema se de-
sembaçamento. A escada possui luz
de degraus que não atrapalha o mo-
torista e acende automaticamente
com a abertura da porta. As portinho-
las do bagageiro possuem maçanetas
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Conforto e tecnologia para
motoristas e passageiros
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PANORAMAPANORAMA

de Conformidade ANFIR - As-
sociação Nacional dos Fabri-
cantes de Implementos Rodo-
viários. O Selo atesta a confor-
midade da empresa aos crité-
rios legais relacionados à regu-
lamentação tributária e às leis
trabalhistas vigentes no setor.

Rede de pneus
A primeira loja da Dunlop

pneus, fabricante de pneus do
grupo japonês Sumitono Rub-
ber, foi inaugurada em Curiti-
ba (PR). Foram aplicados R$

200 mil na padronização da
nova loja, cujo ponto de venda
já existia, e R$ 700 mil para
campanha publicitária de di-
vulgação do ponto de venda.

Renovação de frota
A Viação Ouro e Prata ad-

quiriu recentemente 50 no-
vos ônibus Euro V, que irão
renovar 25% da frota, redu-
zindo sua idade média de 5,2
para 3,8 anos. Para tanto, a
empresa investiu cerca de R$
30 milhões.

Marcus Hörberg assumiu a presidência da Volvo Peru.
Graduado em Administração de Empresas, com mestrado
em Finanças, Hörberg está no Grupo Volvo desde 1997.

José Santiago Soler (foto) assumiu o car-
go de diretor executivo da Rodofort S/A. O
executivo possui vasta experiênica no mer-
cado automotivo tendo em seu currículo
uma longa passagem como diretor  de ven-
das da Volkswagen do Brasil. 

Vai e vem

tanto, a montadora se baseará
em um programa de investi-
mentos de US$ 170 milhões de
2013 à 2015, anunciado em ou-
tubro. Atualmente, a planta
possui capacidade para produ-
zir 18 mil veículos por ano.

Diversificando atuação 
A implementadora Pastre

iniciou no mês de novembro a
exportação de semirreboques
para o Uruguai. A empresa
pretende fortalecer sua pre-
sença nos países do MERCOSUL
e conquistar novos clientes. A
intenção é aumentar a distri-
buição de sua produção men-
sal para território estrangeiro
em 10%,o dobro do que é dis-
tribuído hoje, para o mercado
externo.

Maior credibilidade
A Rossetti Equipamentos

Rodoviários conquistou  em
novembro o Selo
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Nova filial
A Braspress inaugurou sua 109ª filial no país. Situada em Jun-

diaí (SP), o terminal conta com área total de 10 mil metros qua-
drados e vai atender toda a região do município, abrangendo 22
cidades em um raio de 60 km2.

Comerciais leves
A JAC Motors

anunciou recente-
mente a intenção de
produzir caminhões
leves no Brasil. A
montadora esta cons-
truindo uma fábrica
em Camaçari, na Ba-
hia, com previsão de
término em 2014.

Fábrica certificada
A fábrica da Total Lubrifi-
cantes, instalada em Pindamo-
nhangaba, interior de São Pau-
lo, obteve certificação da reso-
lução 18 da Agência Nacional
do Petróleo (ANP), que atesta
a qualidade e a segurança das
instalações.

Para reposição
A Meritor Aftermarket lan-

çou diversos produtos para o
mercado de reposição. Os com-
ponentes são destinados aos
veículos comerciais da Merce-
des-Benz, Scania, Volvo e Sino-
truk. Disponíveis em todo o Bra-
sil, a lista de componentes pode
ser visualizada no site da em-
presa www.meritor.com/brasil.

Maior produção
A Mercedes-Benz anunciou a

intenção de dobrar a atual ca-
pacidade produtiva de sua fá-
brica situada na Argentina. Para






